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Resumo 
As relações que constituímos com aqueles que de mais perto nos rodeiam são 
uma das partes, senão a parte mais relevante da nossa vida (Canavarro, 1999). Assim, a 
teoria da vinculação coloca grande ênfase na natureza da relação de vinculação 
(Bowlby, 1979). No primeiro capítulo é elucidado o modelo de desenvolvimento da 
vinculação de Bowlby (1969/1982; 1988) e de Ainsworth e colaboradores (1978). No 
segundo capítulo são explicadas as mudanças que ocorrem na fase da adolescência. No 
terceiro capítulo, é destacado o padrão comportamental agressivo do adolescente, o qual 
se pode traduzir numa vinculação insegura (Almeida, 2000). Estas situações podem 
levar o sujeito a apresentar comportamentos de desesperança, conceito este que irá ser 
desenvolvido no quarto capítulo. 
Sendo o principal objectivo da investigação estudar em que medida a qualidade 
de vinculação aos pais e a estrutura familiar estão relacionadas com a desesperança e a 
agressividade nos adolescentes, conclui-se que o adolescente com uma história de 
vinculação insegura apresenta menos confiança, maior alienação e, consequentemente, 
maior desamparo e desesperança (Bowlby, 1969/1982, 1973; Bretherton & Waters, 
1985). Relativamente à estrutura familiar, o estudo reporta que a coesão e a 
adaptabilidade estão correlacionadas positivamente com a confiança e negativamente 
com a alienação. 
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Abstract 
The relationships that we form of those who surround us are closer to one party, 
if not the most important part of our lives (Canavarro, 1999). Thus, attachment theory 
places great emphasis on the nature of the attachment relationship (Bowlby, 1979).  
In the first chapter, is elucidated development model of the binding of Bowlby 
(1969/1982, 1988) and Ainsworth and colleagues (1978). The second chapter explains 
the changes that occur during adolescence. The third chapter is highlighted the 
behavioral patterns of aggressive adolescents, which may result in insecure attachment 
(Almeida, 2000). These situations can cause the subject to present behavior of 
hopelessness, that this concept will be developed in the fourth chapter. 
Since the main aim of the research study to what extent the quality of attachment 
to parents and family structure are related to hopelessness and aggression in teenagers, it 
is concluded that the adolescent with a history of insecure attachment have less trust, 
increased alienation and, consequently, greater helplessness and hopelessness (Bowlby, 
1969/1982, 1973, Bretherton & Waters, 1985). With regard to family structure, the 
study reports that the cohesion and adaptability are positively correlated with the 
confidence and negatively with alienation. 
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Introdução 
 
As relações que constituímos com aqueles que de mais perto nos rodeiam são uma das 
partes, senão a parte mais relevante da nossa vida. É reconhecido que as relações 
significativas podem ser factores de risco ou de protecção, visto que, não só impulsionam o 
sentimento de segurança e a auto-estima e auxiliam no bem-estar global do indivíduo, como 
também suscitam condições adversas de existência e abarcam algum sofrimento (Canavarro, 
1999). 
 A relação emocionalmente significativa é caracterizada como um laço afectivo em que 
o indivíduo deseja conservar proximidade com essa pessoa, sentindo-se angustiado quando 
ocorre a separação. O laço de vinculação ou vínculo, para além das características anteriores, 
tem uma que o distingue dos outros laços afectivos, que é a procura de segurança e conforto 
na relação com a outra pessoa (Ainsworth, 1979). 
 A teoria da vinculação coloca grande ênfase na natureza da relação de vinculação, ou 
seja, nos laços moldados pelas interacções entre a criança e o cuidador primário que 
estabelecem a história interpessoal (Bowlby, 1979). 
  Assim, no primeiro capítulo, é elucidado o modelo de desenvolvimento da vinculação 
de Bowlby (1969/1982; 1988) e de Ainsworth e colaboradores (1978), fazendo referência 
nomeadamente a vários aspectos relevantes da vinculação tais como as suas fases, os seus 
padrões, as figuras de vinculação, a vinculação na adolescência e, por fim, a ponte entre os 
cuidados parentais e a vinculação. 
 No segundo capítulo, serão explicadas as mudanças que ocorrem na fase da 
adolescência tendo em conta a vinculação e igualmente mencionados alguns estudos relativos 
a este contexto. 
 
 
No terceiro capítulo, é destacado o padrão comportamental agressivo do adolescente, o 
qual parece associar-se a uma relação materna pouco carinhosa, descrita pelo afecto negativo 
e pela hostilidade demonstrada pela mãe nos primeiros anos de vida, o qual se pode traduzir 
numa vinculação insegura (Almeida, 2000). Estas situações podem levar o sujeito a apresentar 
comportamentos de desesperança, conceito este que irá ser desenvolvido no quarto capítulo. 
A criança com uma história de vinculação insegura é mais provável que seja conduzida para 
um ciclo de percepção selectiva do mundo tão imprevisível ou ameaçador e, assim mostrar 
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menos exploração, menos competência e maior desamparo (Bowlby, 1969/1982, 1973; 
Bretherton & Waters, 1985). 
Assim, o objectivo desta investigação consiste em estudar em que medida a qualidade 
de vinculação aos pais e a estrutura familiar estão relacionadas com a desesperança e a 
agressividade nos adolescentes. 
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Somos moldados e remoldados por aqueles que nos amaram e, embora o amor possa passar, 
somos no entanto obra dele, para o bem e para o mal. 
 
François Mauriac 
 
I. Teoria da Vinculação 
 
1. A Teoria da Vinculação de acordo com John Bowlby 
 
A teoria da vinculação, originalmente proposta por John Bowlby, propõe que a 
qualidade da vinculação da criança com os pais vai influenciar a qualidade da interacção nas 
relações com os pares (Ainsworth et al., 1978; Bowlby, 1973, 1980, 1969/1982; Park & 
Waters, 1989; Veríssimo et al., 2003; Waters & Sroufe, 1983). 
De acordo com Bowlby (1969/1982; 1973; 1988), os vínculos precoces que facultam a 
manutenção do contacto e fomentam a proximidade com as figuras que fornecem os primeiros 
cuidados são elementares para a sobrevivência do recém-nascido. Desde esta perspectiva, a 
vinculação baseia-se num sistema motivacional relacionado com a procura e manutenção de 
contacto com o principal cuidador, usualmente a mãe (Ainsworth, 1979; Bolwby, 1969/1982). 
No contexto da evolução humana e com base no conceito de Ambiente Evolutivo 
Adaptativo, Bowlby concebeu um modelo teórico com o intuito de assimilar as diferenças 
individuais nas interacções entre bebés e cuidadores. Neste ambiente, isto é, nas condições 
ecológicas a partir das quais se deu a evolução da espécie humana, as crianças com 
dificuldades em recordar e garantir o contacto com as suas mães estavam em maior risco de 
morte precoce. Por outro lado, as crianças capazes de chamar, aproximar-se e seguir as suas 
mães, atraindo e sustentando a sua atenção, ostentavam maior probabilidade de sobrevivência 
(Bowlby, 1973). 
Assim, a teoria da vinculação coloca ênfase na natureza da relação de vinculação, ou 
seja, nos laços moldados pelas interacções entre a criança e o cuidador primário que 
estabelecem a história interpessoal (Bowlby, 1979). Os comportamentos de vinculação, isto é, 
as interacções observáveis entre a criança e o cuidador que descrevem essa relação, podem, 
por sua vez, ser determinados em função de duas dimensões relacionadas, a procura de 
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proximidade e a resistência à evitação (Ahnert, 2003) e estão ordenados com base num 
sistema de controlo interno, o sistema de vinculação. Este sistema motivacional apresenta, 
assim, funções específicas de processamento de informação que possibilitam a relação de 
vinculação, na medida em que avalia e integra a informação sobre o outro, o estado interno 
relevante para a actividade relacional e, ainda, as condições ambientais (Thompson & Raikes, 
2003), facultando o estabelecimento e a manutenção de proximidade física, bem como um 
sentimento de segurança em relação a essas figuras (Bowlby, 1969/1982; Miller, & Rodgers, 
2001; Simpson, 1999; Waters, Corcoran & Anafarta, 2005). 
Uma das noções principais deste modelo abrange a estabilidade do laço afectivo que é 
criado com a figura de vinculação que, segundo Bowlby (1969/1982), não pode ser 
substituída por outra. Mas, apesar de estes laços descreverem de forma estável cada sujeito, ao 
longo do desenvolvimento, vários laços podem ser formados, quebrados e reorganizados. Para 
além disso, a criança constitui uma vinculação primária com um cuidador mas pode ter vários 
laços afectivos, incluindo laços com o pai (ou outros cuidadores), ou entre dois adultos. 
Para Bowlby (1973), a vinculação aos progenitores continua a ser da maior 
importância no período desde a pré-adolescência ao início da idade adulta, embora os 
relacionamentos com os progenitores passem por transições relevantes durante a adolescência, 
incluindo uma diminuição do tempo passado com os pais e um desvio da dependência no 
sentido da reciprocidade mútua (Larson & Richards, 1991; Larson, Richards, Moneta, Duckett 
& Holmbeck, 1996). É com base no tipo de relações estabelecidas com as figuras de 
vinculação que as crianças elaboram a informação ambiental em modelos dinâmicos internos, 
que se fundam nas representações que têm acerca de si próprios, das figuras de vinculação e 
do mundo (Bowlby, 1973). 
 Os comportamentos de vinculação podem ser classificados tendo em conta três 
categorias comportamentais e afectivas: procura de proximidade, procura de uma base segura 
e protesto com a separação (Bolwby, 1969/1982; Cassidy, 1999), que possibilitam a sua 
classificação numa categoria de vinculação segura e em duas categorias de vinculação 
insegura, isto é, vinculação ansiosa/ambivalente e vinculação evitante. 
A criança elabora um conjunto de expectativas acerca do próprio, dos outros e do 
mundo em geral, que equivalem à interiorização de características das suas interacções com 
os pais. Os modelos internos dinâmicos correspondem a modelos representacionais, sendo 
descritos como representações mentais, conscientes e inconscientes do mundo e de si próprio 
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que auxiliam o sujeito a percepcionar os acontecimentos e a prever e delinear planos para o 
futuro. Estes modelos constituem-se em importantes grelhas de leitura na interpretação e na 
previsão de comportamentos, influenciando os padrões de interacção nas relações de 
proximidade emocional (Rodrigues et al., 2004). 
Para além disso, são sistemas afectivamente carregados que regulam o sistema 
comportamental da vinculação, tendendo a suportar a mudança e a influenciar o 
comportamento na vida adulta, embora sejam sensíveis a transformações, consequentes de 
alterações nas interacções do sujeito com o meio (Rodrigues et al., 2004). 
Bowlby relata também o papel dos modelos dinâmicos internos na transmissão 
intergeracional dos padrões de vinculação. Menciona que os sujeitos que crescem, sendo 
estáveis e auto-confiantes, apresentam usualmente pais que dão suporte, mas também, que 
facultam e estimulam a autonomia. São pais geralmente com uma comunicação aberta sobre 
os seus modelos internos de self, do seu filho e dos outros, mas também anunciam à criança 
que estes modelos internos estão abertos a serem revistos. Por esta razão, diz Bowlby, a 
herança da saúde mental e da doença mental através da micro cultura familiar não é menos 
valorizada, podendo até ser mais relevante do que a herança genética (Bowlby, 1973).  
No modelo de desenvolvimento da vinculação de Bowlby (1969/1982, 1988) e de 
Ainsworth e colaboradores (1978), um dos aspectos fulcrais é a ideia de que a relação de 
vinculação na criança começa por ser descrita através de um padrão sensório-motor de 
comportamento e de interacção, e que, com o desenvolvimento motor, cognitivo e da 
linguagem, a relação de vinculação é internalizada e figurada na mente. Bowlby (1973, 
1969/1982) alvitrou que a criança e o seu prestador de cuidados elaboram essa representação 
mental, ou modelo dinâmico interno, da sua relação ao longo da infância, e que esta 
representação interna faculta uma forma de converter o prestador de cuidados “transportável” 
nos contextos onde ele não está fisicamente presente, facilitando a exploração longe do 
prestador de cuidados cada vez por maiores períodos de tempo sem a interferência da angústia 
de separação. Bowlby também admitia que a representação mental da vinculação estabelecia a 
avaliação e as expectativas da criança acerca de si própria, sobre o prestador de cuidados e, 
mais tarde, de todos aqueles que constituem relações próximas com ela, e assim, Bowlby 
esperava que as histórias de vinculação segura ou insegura estivessem patentes nos modelos 
dinâmicos internos da criança, do adolescente e do adulto. 
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1.1. Fases do desenvolvimento da Vinculação 
 
De acordo com Ainsworth, em 1973, Bowlby, em 1979 e Schaffer, em 1966, 
Salvaterra (2007) refere que o desenvolvimento da vinculação ocorre segundo quatro fases: 
Fase 1 - Orientação e sinais com discriminação limitada de figura (0 a 8/12 semanas 
de vida). Apesar de o bebé ainda não ser capaz de distinguir uma pessoa da outra, dirige-se a 
elas, seguindo-as com os olhos, desejando segurá-las, sorrindo e parando de chorar ao ouvir 
uma voz ou ver um rosto. 
Fase 2 - Orientação e sinais dirigidos para uma figura discriminada (ou mais de 
uma), ocorre até cerca dos 6 meses de vida. Esta fase dá-se através de um comportamento 
diferenciado a determinadas figuras, em particular à mãe. No decorrer desse período, o bebé 
vai apresentando comportamentos divergentes para com as pessoas, sendo os comportamentos 
de procura de proximidade bem evidentes. Essa etapa oferece ao bebé condições para que ele 
se oriente segundo um determinado tipo de estímulos, possibilitando-lhe a aproximação do 
que lhe é familiar. 
Fase 3 - Manutenção da proximidade com uma figura discriminada por meio da 
locomoção ou de sinais. Este fase ocorre desde os 6/7 meses até os 24 meses (podendo esta 
faixa etária variar mediante o contacto com a figura principal), facultando ao bebé o 
desenvolvimento da locomoção, evidenciando assim a procura de proximidade de uma figura 
preferencial, que lhe comunica segurança ou refúgio junto ao meio. Apesar de a criança ter 
mais de uma figura de apoio, essas figuras não têm o mesmo significado para ela, 
fortalecendo a ideia de que a criança está vinculada apenas a uma figura. Tal facto deve-se à 
ocorrência do princípio de monotropia, isto é, à possibilidade da criança desenvolver uma 
hierarquia de figuras de vinculação, elegendo uma principal e uma ou mais secundárias. 
Fase 4 - Formação de uma parceria corrigida para a meta. Por volta dos 24 meses, a 
criança atinge a capacidade de compreender o ponto de vista do outro de maneira mais 
refinada nos sistemas comportamentais por objectivos. Observa-se, como característica dessa 
etapa, a capacidade que a criança apresenta pelo facto de aceitar por um tempo mais estendido 
a separação das figuras de vinculação. 
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2. Teoria de Vinculação de acordo com Mary Ainsworth 
 
Um complemento importante à Teoria da Vinculação foi feito por Mary Ainsworth 
que explorou as diferenças individuais nas relações de vinculação (Collins & Read, 1990), 
dando à teoria desenvolvida por Bowlby um prolongamento experimental e um protagonismo 
científico considerável (Guedeney & Guedeney, 2004). Foi por isso uma pioneira no estudo 
empírico dos conceitos apresentados por Bowlby, utilizando uma abordagem multi-
momentos, multi-contextos, multi-métodos e multi-observadores, e dedicando especial 
atenção à figura de vinculação. Ainsworth deu assim início a uma nova fase no 
desenvolvimento desta teoria. Os seus estudos, baseados na observação naturalista, realizados 
no Uganda (Ainsworth, 1963, 1967) e em Baltimore (Ainsworth, 1977), bem como a 
introdução de um procedimento laboratorial de avaliação da interacção mãe-bebé, Situação 
Estranha, facultaram o estudo das diferenças individuais na organização comportamental da 
vinculação. Focalizou-se na estabilidade e na mudança dos padrões de vinculação, bem como 
no acompanhamento de trajectórias de desenvolvimento, através de estudos longitudinais. 
Através da Situação Estranha, um paradigma desenvolvido com o propósito de 
analisar os comportamentos das crianças em resposta à separação e reunião com a figura de 
vinculação, Ainsworth e colaboradores (1978) conseguiram reconhecer um padrão diferencial 
de respostas característico. Enquanto as crianças com um padrão de vinculação evitante 
diminuem a expressão de emoções negativas na comparência da figura de vinculação, 
percebida como rejeitante ou ignorando essas mesmas emoções, as crianças com um padrão 
de vinculação ansioso/ambivalente maximizam a expressão de emoções negativas e a exibição 
de comportamentos de vinculação, de forma a chamar a atenção das figuras parentais, as quais 
tendem a ser encaradas como inconsistentemente responsivas, podendo continuar de modo 
passivo ou com a atenção focalizada nos pais mesmo quando o ambiente facilita os 
comportamentos exploratórios. Por outro lado, as crianças com um padrão de vinculação 
segura, em situações geradoras de stress, podem expressar o seu mal-estar à figura de 
vinculação, que lhes faculta conforto e serve de base segura para os comportamentos 
exploratórios (Ainsworth et al., 1978). 
Apesar de os bebés iniciarem a proximidade irradiando sinais, indistintamente, a todos 
os prestadores de cuidados, esses comportamentos vão sobressair nas figuras que são 
responsivas ao choro dele e que o envolvem em interacção social. Uma vez vinculada, a 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 14 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
criança locomotora é competente de utilizar a figura de vinculação como uma base segura, 
para averiguação do meio em que se encontra e como um porto seguro, ao qual retorna para se 
apaziguar (Ainsworth, 1967; Schaffer & Emerson, 1964). A eficiência do papel da figura de 
vinculação vai derivar da qualidade da interacção social, particularmente da sensitividade 
materna aos sinais da criança, apesar de os factores da própria criança também terem um 
papel relevante (Bretherton, 1992). 
 
 
2.1. Padrões de Vinculação 
 
A Situação Estranha, ao sujeitar a criança a um conjunto de situações não familiares 
causadoras de stress, faz impulsionar o seu sistema comportamental de vinculação, 
divulgando as divergências individuais quanto às suas expectativas sobre a acessibilidade do 
seu prestador de cuidados. A situação também declara a capacidade da criança em constituir 
um equilíbrio entre o comportamento de exploração de um novo ambiente e a necessidade de 
se apaziguar com a figura de vinculação (Salvaterra, 2007). Assim, segundo Ainsworth 
(1978), as reacções das crianças a esta situação podem ser organizadas em três padrões de 
vinculação: seguro, inseguro/evitante e inseguro/resistente ou ambivalente. 
  
A criança classificada como segura utiliza a mãe como base segura com o intuito de 
examinar o meio, brinca satisfeito mesmo quando não está na sua presença, não ostentando 
necessidade de averiguar constantemente se esta está presente. Em caso de separação sente a 
sua falta e, na reunião com esta, cumprimenta-a fervorosamente, sorri, vocaliza, ou faz gestos; 
por outro lado, se ficou contrariada, busca o contacto físico com a mãe, o que a ajuda a 
atenuar a angústia. Quando reconfortada, retorna à actividade de exploração (Ainsworth et al., 
1978, citado por Salvaterra, 2007).  
Por outro lado, a criança qualificada como insegura/evitante investiga 
momentaneamente o meio, não se importando com a presença da mãe. Quando ocorre a 
separação, não é visível o facto de ficar angustiada e, em caso de reunião, censura a mãe. 
Preocupa-se apenas com os brinquedos, não apreciando a demonstração de afecto por parte da 
mãe (Ainsworth et al., 1978, citado por Salvaterra, 2007). 
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A criança denominada de insegura/resistente ou ambivalente apresenta muito mais 
dificuldade numa situação não familiar, buscando o conforto da mãe com mais assiduidade e 
não explora activamente o meio. A separação da mãe provoca muito mais angústia, mas na 
reunião revela-se ambivalente, já que embora continue junto dela, a criança expõe sinais de 
zanga e rejeição, ofuscando o contacto físico iniciado pela mãe. Pode assim dizer-se que não 
encontra conforto junto da mãe (Ainsworth et al., 1978, citado por Salvaterra, 2007). 
Estes três padrões de vinculação caracterizam as diferenças elementares na forma 
como as primeiras relações sociais são determinadas, designadamente o nível de segurança na 
primeira relação de vinculação. Pensa-se que a segurança da vinculação é intitulada o agente 
mais importante nos modelos dinâmicos internos que a criança apresenta sobre as relações 
afectivas, já que constitui um factor que vai moldar todas as relações interpessoais e laços 
afectivos que irá constituir futuramente (Salvaterra, 2007). 
Estes padrões foram revistos dando origem a uma nova categoria denominada 
“inseguro/desorganizado”, de acordo com Main e Solomon (1986). A criança classificada 
como insegura/desorganizada ou desorientada manifesta não só um comportamento sem 
objectivos fixados, sem intenção ou explicação, como também confusão e desorientação, 
medo ou apreensão no que respeita aos pais. Em caso de reunião com a mãe, procede ou com 
frieza ou com confusão, ou seja, parece não existir uma estratégia de vinculação adequada 
(Main & Solomon, 1990, citado por Salvaterra, 2007). 
 
 
II. Comportamentos de Vinculação e figuras de vinculação 
 
Bowlby (1969/1982) determinou uma diferença entre vinculação e comportamento de 
vinculação. A vinculação refere-se a uma disposição de busca de contacto com uma pessoa 
significativa – o que é essencial para um desenvolvimento saudável – e decorre ao longo da 
vida do sujeito. Quando a vinculação se encontra estabelecida, tende a permanecer e a ser 
duradoura. Por outro lado, o comportamento de vinculação é percebido como uma das mais 
variadas formas de comportamento, em que as pessoas procuram, de tempos em tempos, 
manter uma proximidade com o objectivo de reforçar o contacto. Incluem-se nos 
comportamentos de vinculação: o sorriso, a vocalização, o gatinhar, o agarrar e igualmente o 
choro. 
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Associado ao conceito de comportamento de vinculação encontra-se o de figura de 
vinculação, conceito que inicialmente, por uma questão de simplificação, se reportava 
somente à mãe, mas que, graças a progressivas definições, actualmente são conhecidas novas 
interpretações. É conveniente que as crianças apresentem várias figuras de vinculação. Apesar 
de hierarquias de preferência entre elas, a existências de diversas figuras faculta a 
aprendizagem por observação, a estimulação rica e variada. É uma garantia relevante em 
situações de acidente, doença, morte ou abandono (Barbosa, 2009). 
O importante, mais do que a quantidade, é, porém, a qualidade da relação de 
vinculação. A relação deverá ser contínua no tempo e as figuras de vinculação deverão ser 
facilmente acessíveis e encontrar-se disponíveis, adaptando-se aos ritmos e necessidades da 
criança. A relação de vinculação é uma construção progressiva, isto é, a aptidão inata é 
modelada no decorrer da interacção com o meio social. Esta relação distingue-se de outras 
interacções sociais (Barbosa, 2009). 
Cassidy (1999) discrimina entre vários conceitos normalmente ligados à vinculação, 
nomeadamente: «Comportamento de Vinculação» diz respeita ao comportamento que 
fomenta a proximidade à figura de vinculação; «Sistema Comportamental de Vinculação» é a 
organização intra individual, comportamental dos comportamentos de vinculação. Por sua 
vez, «Laços de Vinculação» referem-se aos laços afectivos. 
 
 
III. A Vinculação na Adolescência 
 
A adolescência é um período do ciclo de vida em que o início da separação das figuras 
de ligação se começa a estabelecer. Os adolescentes parecem lutar para se autonomizarem dos 
pais. Como explicam alguns autores (Allen & Land, 1999), os laços com os pais parecem, 
então, ser ligações que delimitam, mais do que ligações que fornecem segurança. No entanto, 
como realçam também estes autores a investigação tende a demonstrar que a autonomia 
adolescente se estabelece mais facilmente, não à custa da vinculação com os pais, a qual é 
desejável que perdure, mas sim contra o contexto de relações seguras. Colin, em 1996, explica 
que enquanto na infância a vinculação é assimétrica, nos adultos (principalmente a partir da 
adolescência) ela passa a ser recíproca. A adolescência é um período em que as capacidades 
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cognitivas emergentes vão facultar a generalização do padrão de vinculação a outras figuras, 
podendo os processos cognitivos substituir o contacto físico. 
O estudo na adolescência e nos adultos é mais recente e para descrever este fenómeno 
nesta fase do desenvolvimento deve-se ter em consideração outras pessoas para além dos 
progenitores ou outros que usualmente cuidam das crianças. Irmãos, outros familiares, 
professores, treinadores, amigos, podem constituir figuras de vinculação (Colin, 1996). Um 
desenvolvimento psicológico mais maduro parece basear-se conjuntamente na autonomia e no 
relacionamento saudável com os pais (Kenny, Lomax, Brabeck & Fife, 1998). 
As relações de vinculação para além da infância têm um papel importante no 
ajustamento geral das pessoas. Na adolescência ocorre uma grande reorganização passando 
gradualmente das relações com os pais para as relações e o desenvolvimento de laços com os 
pares, embora grande parte dos adolescentes deseje e necessite manter os pais como figuras de 
reserva, continuando a procurar o suporte parental em momentos de desconforto (West et al., 
1998). Por outro lado, o sucesso no desenvolvimento de laços com outras figuras é 
influenciado decisivamente pelos padrões desenvolvidos anteriormente com as figuras 
parentais. 
Colin, em 1996, explica que na adolescência surgem duas grandes mudanças na 
vinculação: em primeiro lugar há o desenvolvimento de relações recíprocas em que cada 
parceiro é figura de vinculação do outro. Por outro lado, a figura dos progenitores como 
figuras de vinculação principais é substituída normalmente por um par. A investigação tem 
demonstrado que a qualidade das relações com a família apresenta um papel relevante nas 
perturbações emocionais na adolescência (West et al., 1998). Como reportam alguns autores, 
nomeadamente Kenny, Lomax, Brabeck e Fife, em 1998, a investigação tem evidenciado que 
existem relações positivas entre vinculação às figuras parentais e bem-estar, e relações 
negativas entre vinculação e depressão e ansiedade. Se está bem estabelecido que uma 
vinculação insegura aumenta a probabilidade da existência de perturbação emocional, e que 
uma vinculação segura melhora o bem-estar, não há evidência de que a saúde vista como um 
todo físico, mental e social seja influenciada do mesmo modo. De qualquer forma, e 
assumindo que a saúde é um bloco deste tipo, e que não há «saúdes» parcelares, pressupõe-se 
que vinculação insegura estará associada a comportamentos de saúde inadequados. 
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IV. Cuidados parentais e Vinculação 
 
Para que a interacção dos progenitores com a sua criança se configure enquanto 
cuidado parental deve ter como consequência engrandecer a probabilidade de sobrevivência 
dos seus descendentes. Esse processo tem iniciação no momento da fertilização, sendo 
sequência do comportamento reprodutivo, permanecendo na gestação. Segue com o 
nascimento e, altera-se ao longo do desenvolvimento tendo em conta as necessidades 
particulares de cada período e o contexto relacional em que a família se encontra (Brown, 
1998; Tokumaru, 1998, citado por Piovanotti, 2007). 
O comportamento de cuidado parental (materno e paterno) é delimitado como 
qualquer comportamento dirigido à geração que aumenta a probabilidade de sobrevivência 
dos filhos (Trivers, 1972). Tal comportamento é a continuação do comportamento reprodutivo 
(estabelecer e definir território, cortejar, copular) e tem início com a fertilização. Para Brown, 
em 1998, o comportamento de cuidados que os progenitores manifestam durante a gestação, 
segue a partir do nascimento e sofre alterações ao longo do desenvolvimento. Destaca-se que 
qualquer progenitor (pai ou mãe) ou ambos os progenitores podem realizar os cuidados que 
variam tendo em conta o sistema de acasalamento de cada espécie.  
Ao discutir cuidado parental, Geary e Flinn, em 2001, apresentam um modelo de 
evolução da parentalidade hominídea que permite entender a dinâmica do cuidado e da 
formação da família ao longo do processo evolucionista. Entre algumas características 
humanas, relatam um alto nível de investimento parental (ocorrido num contexto 
compartilhado com outros machos), e um período longo da infância e adolescência 
relativamente a outros primatas e mamíferos, além da exclusividade da espécie humana. Os 
autores distinguem também a ovulação oculta, com actividade sexual não reprodutiva e 
realçam que tal característica colabora para manter o homem próximo da mulher, propiciando 
a formação de famílias nucleares e o desempenho da paternidade.  
Outra consideração relevante sobre cuidados parentais refere-se ao investimento 
parental que, de acordo com Trivers, em 1972, é qualquer forma de investimento que os pais e 
as mães despendem a uma geração específica, com o intento de ampliar a sua chance de 
sobrevivência e, em consequência disso, a sua chance de reproduzir a fim de investir noutras 
descendências. De acordo com o autor, as mães investem mais recursos e tempo na geração 
do que os pais, devido à gravidez e à amamentação. Geary e Flinn, em 2001, também 
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asseguram que à mãe é atribuída maior responsabilidade de cuidar da criança, e ponderam a 
possibilidade de haver relação com a predisposição biopsicológica da mãe. Vários autores 
como Bandeira, Goetz, Vieira e Pontes, em 2005, compartilham as ideias de Trivers (1972) e 
de Geary e Flinn (2001) quanto à mãe possuir maior predisposição ao desempenho satisfatório 
da maternidade e assinalam que a sensibilidade e responsividade aguçadas da mãe podem ser 
fruto de uma herança filogenética. Contudo, os autores sugerem que se o pai tiver 
oportunidade, e for estimulado a vincular-se com o seu filho, poderá apresentar sensibilidade 
frente às expectativas deste e assumir o seu papel de cuidador. 
Esse comportamento de cuidado parental é discutido por autores como Goetz e Vieira, 
em 2009, situado na fronteira entre o real e o ideal. Os autores consideram que o real é o que 
se compreende por verdadeiro e está associado às preocupações e às actividades diárias. Por 
outro lado, o ideal só existe no pensamento e combina qualidades positivas da sua espécie, 
ajustando-se a um modelo. Mencionam também que o comportamento real de cuidado 
parental reúne actividades de rotina em que pais e mães interagem, com expectativas 
idealizadas por ideias referentes ao modelo que mais se aproxima do desejado, do ideal. 
Lebovici, em 1987, comenta que, quando tudo corre com normalidade, há satisfação e um 
senso de segurança; contudo, se a relação entre pais e filhos está ameaçada, existe ansiedade e 
angústia. Caso ocorra uma ruptura, como o divórcio, por exemplo, há dor e depressão. No 
caso de privação materna, seja este afastamento de ordem física ou emocional, são diversas as 
consequências, tanto físicas, quanto intelectuais e sociais, podendo, inclusive, protagonizar o 
aparecimento de enfermidades físicas e mentais (Oppenheim, Koren & Sagi, 2001). 
Dessa forma, uma criança que tem pais afectivos e vive num lar bem-estruturado, no 
qual encontra conforto e protecção, consegue desenvolver um sentimento de segurança e 
confiança em si própria e em relação àqueles que convivem com ela. Por outro lado, se uma 
criança cresce numa situação irregular (afastada da vida familiar), subentende-se que a sua 
base de segurança tende a desaparecer, o que pode deteriorar as suas relações com os outros, 
havendo, assim, prejuízos nas demais funções do seu desenvolvimento (Bowlby, 1988). 
Outra consideração a ser feita funda-se no quão essencial é o relacionamento afectuoso 
do bebé com a mãe ou substituto materno, no qual todos encontrem prazer e satisfação. 
Ambos precisam de se sentir profundamente identificados um com o outro, sendo 
imprescindível que a mãe e o pai sintam que a sua personalidade se expande para o filho, 
interferindo na sua personalidade e na personalidade do bebé. Essa relação é fundamental para 
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a saúde mental de ambos e principalmente do bebé, nos primeiros dias de vida (Bowlby, 
1988). Para a formação do vínculo é necessário que os pais estejam presentes (Klaus & 
Kennel, 1993) e, que essa presença não se restrinja apenas aos cuidados básicos e necessários, 
devendo igualmente envolver sensibilidade, segurança, interesse, paciência, responsabilidade, 
preocupação, comprometimento, intimidade e parceria. 
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1. Adolescência 
 
A adolescência é o termo utilizado para designar uma fase do desenvolvimento 
humano que é caracterizada por transformações físicas e psicológicas. Adolescere vem do 
latim e significa crescer, logo a adolescência é descrita pela idade da passagem da infância 
para a vida adulta. É habitual que se diga que o adolescente é criança e adulto ao mesmo 
tempo (Marcelli & Braconnier, 2007). 
A adolescência compreende os processos psicológicos e emocionais de adaptação às 
condições da puberdade, enquanto a puberdade reporta-se à maturidade sexual, anunciando as 
manifestações físicas da maturação sexual (Blos, 1985). A puberdade é considerada a fase da 
evolução corporal, na qual os caracteres sexuais secundários femininos e masculinos se 
começam a desenvolver (Adib, 2008). 
As características biológicas são universais e sucedem de modo idêntico em todos os 
seres humanos. Entretanto, existem diferenças corporais individuais e a maturação não tem o 
mesmo ritmo para todos os adolescentes, já que o desenvolvimento é próprio de cada um, 
tanto para o sexo feminino como masculino, o que pode originar alguma insegurança. Por 
conta dessas diferenças, a definição da adolescência também apresenta limites diferentes para 
ambos os sexos (Adib, 2008). 
De acordo com Aberastury e Konobel, em 1981, o processo de desenvolvimento 
ocorre entre os 12 e 21 anos para o sexo feminino e entre os 14 e os 25 anos para o sexo 
masculino. Portanto, definir as características da adolescência torna-se uma tarefa complicada, 
já que a noção de adolescência não se encontra em todas as culturas da mesma forma. A idade 
da puberdade já é mais bem definida e é compreendida por dados mais visíveis, como as 
transformações endócrinas, fisiológicas e morfológicas (Ajuriguerra, 1983). 
Ao longo do século XIX a adolescência passa a ser reconhecida como um momento 
relevante no desenvolvimento humano, conhecida como uma fase de potenciais riscos para o 
próprio jovem e para a sociedade como um todo. A adolescência é caracterizada pela 
instabilidade emocional, turbulência e contestações, principalmente familiares, representando 
algumas vezes rupturas. Assim, para Erikson, em 1972, o desenvolvimento humano sucede 
por meio de estágios psicossociais marcados por crises e conflitos. A adolescência é marcada 
pela crise ou pela busca de identidade. Segundo o autor, dois caminhos para a resolução da 
crise podem ser seguidos. Quando os jovens conseguem formar a identidade, adquirem 
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confiança em si próprios desenvolvendo autonomia e iniciativa. Por outro lado, existem 
adolescentes que não conseguem responder às solicitações e definir a sua identidade. Os 
períodos de crise podem ser considerados como essenciais na formação biopsicossocial deles. 
A adolescência é uma revolução biopsicossocial, um processo que ocorre durante o 
desenvolvimento evolutivo do sujeito, sendo que as características psicológicas, 
manifestações de comportamento e de adaptação social derivam da cultura e da sociedade em 
que estão inseridos (Levisky, 1998). De acordo com o autor, a puberdade é um processo 
decorrente das modificações biológicas, enquanto a adolescência é um processo 
fundamentalmente psicossocial. O tempo de duração da adolescência, desde o início da 
puberdade, até a maturidade psicossocial, é variável e depende de questões socioculturais, que 
determinam a entrada do indivíduo na vida adulta. 
O rompimento dos laços emocionais que o adolescente tem com a sua família e a 
entrada numa nova vida, estão entre uma das experiências mais profundas que um sujeito 
possa experimentar. Para Blos (1985), o processo de individuação na adolescência é muito 
complexo, sendo conduzido por sentimentos de isolamento e solidão que levam a uma certa 
confusão. Além disso, essa fase é marcada pela compreensão do final da infância, da 
limitação definitiva da própria existência individual. 
A transição da infância para a vida adulta implica transformações psicológicas na 
adolescência que envolve processos inconscientes de luto e indecisão experienciados no 
relacionamento com a família e a sociedade. Entrar no mundo dos adultos é o que o 
adolescente mais deseja, ainda que tenha muito medo dessa nova condição. Essa passagem 
significa, para o adolescente, a perda decisiva da sua condição de criança, momento esse 
muito significativo na vida, sendo considerada uma etapa resolutiva desse processo de 
desprendimento (Aberastury, 1983). Nesse momento podem surgir sentimentos de isolamento 
e preocupações relativamente à imagem do corpo, proporcionando atitudes de desafio e até 
algumas perturbações mentais. 
Sob a óptica histórico-psicanalítica, a adolescência actual de acordo com Levisky, em 
2004, expõe os lutos do corpo infantil e as imagens dos pais da infância e de si próprio, os 
quais são essenciais que eles encarem para conseguir a identidade adulta. Atendendo ao facto 
de que o processo da adolescência se passa num mundo globalizado no qual as modificações 
tecnológicas são muito rápidas, é gerada ansiedade e dúvidas no que respeita ao futuro dos 
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jovens. Estes penetram num conflito oriundo de medos e frustrações relativamente às questões 
de formação da identidade do adolescente. 
A psicanálise, quando se reporta à adolescência, considera também os seus processos 
de luto que trazem a difícil tarefa de se desligar dos pais, de se posicionar em relação ao sexo 
e de realizar escolhas. Ocorrem igualmente inquietações típicas, sendo uma fase evolutiva na 
qual o adolescente celebra a sua identidade adulta, concluindo um processo de maturidade. O 
rompimento definitivo dos objectos de amor infantil impulsiona a vida emocional do 
adolescente intimamente, fazendo surgir esperanças, mas também angústia e medo, já que o 
adolescente sofre uma perda real na renúncia perante os seus pais edípicos e experimenta um 
vazio interior, sofrimento e tristeza referentes ao seu luto. Todos esses sentimentos 
conjuntamente com a percepção de desequilíbrios na vida emocional podem conduzir a alguns 
sintomas depressivos (Capitão, 2004). 
As divergentes formas de compreender as transformações características da 
adolescência conduziram autores como Marcelli e Braconnier, em 2007, a apresentar alguns 
modelos de entendimento para esta fase. São denominados quatro principais modelos 
teóricos: 1) o modelo fisiológico, com as modificações somáticas consequentes, a urgência da 
maturidade genital e as tensões resultantes; 2) o modelo sociológico e ambiental, que 
distingue a função substancial do ambiente na evolução do adolescente, na qual cada cultura 
salvaguarda um lugar para a adolescência e as relações entre o adolescente e os seus pais são 
também elementos determinantes; 3) o modelo psicanalítico, que alvitra sobre os 
remanejamentos relativos a identificação, das mudanças nas ligações com objectos edipianos 
e da integração da personalidade da pulsão genital; 4) os modelos cognitivos e educativos que 
mencionam as alterações da função cognitiva. 
Os critérios que alicerçam a noção do normal e do patológico noutras idades são todos 
colocados em dúvida na adolescência. São muitas as condutas desviantes, a labilidade 
emocional e dificuldade de organização estrutural. Especialmente as condutas desviantes 
podem ser consequência de um conflito internalizado, caracterizando a depressão ou um 
conflito familiar de oposição aos pais, recusa escolar ou mesmo um conflito no campo social 
como, por exemplo, condutas delinquentes e toxicomania. Nesse caso, a questão mais 
importante talvez seja saber se o adolescente se vai tornar num adulto normal ou se 
apresentará alguma patologia (Marcelli & Braconnier, 2007). 
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Diversos investigadores de diferentes perspectivas de pesquisa acerca da adolescência 
(Aberastury, 1983; Fraczek, 1996; Werner & Nixon, 2005) empenharam-se no estudo 
psicológico da agressividade, nos seus componentes, manifestações e intervenções 
terapêuticas, bem como na tentativa de prevenção da violência, sobretudo ao se considerar a 
realidade sociocultural contemporânea e os prejuízos intensos que os transtornos do 
comportamento ligados a dificuldades de gerência da agressividade causam nesta fase da vida 
humana. Frequentemente, os factores de risco do desenvolvimento manifestam complicações 
graves no crescimento normal durante a adolescência, exigindo atenção especial dos 
profissionais de saúde mental em busca de práticas que os previnam. 
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1. A agressividade 
 
Este conceito não é um fenómeno novo. No entanto, uma definição universal ainda é um 
verdadeiro desafio, já que teorias distintas tentam explicar os comportamentos tendo como 
base pressupostos diversos (Ferreira, 2006). 
A agressividade não deve ser explicada num vácuo e, como tal, existem influências, 
designadamente a família e o grupo de pares. Os pares emergem como um marco na vida dos 
jovens, já que são eles a ponte entre a família e a restante sociedade (Ferreira, 2006). 
 
1.1. Conceito de agressividade 
 
Ao percorrer a literatura com o intuito de definir agressividade, nem sempre existe 
unanimidade, visto que este conceito emerge como simples e complexo (Costa & Vale, 1998). 
Esta dificuldade tem emergido na medida em que diversos estudos somente têm em conta as 
manifestações comportamentais, esquecendo os factores intrínsecos à própria agressão 
(Ramirez, 2001). 
Segundo Schaffer (1996), a agressão pode assumir diversas formas, designadamente, 
física ou verbal, executada em grupo ou individualmente, dirigida para um alvo específico ou 
efectuada de modo indiscriminado, seguida de emoções fortes ou elaborada friamente. 
Assim, “uma primeira aproximação ao termo permite-nos definir a agressão como 
qualquer forma de conduta que pretende ferir alguém, física ou psicologicamente” 
(Berkowitz, 1993, citado por Ramirez, 2001, pp. 3). 
A agressão pode ainda tomar duas formas que se designam por agressão impulsiva e 
agressão instrumental (Gerring & Zimbardo, 2005). A primeira reporta-se para o facto de ser 
gerada pelas situações e ser fomentada pelas emoções, ou seja, as pessoas respondem com 
atitudes agressivas no momento. Por outro lado, a segunda remete para o facto de ser 
direccionada para os objectos e apresentar uma base cognitiva, isto é, há o desenvolvimento 
de atitudes agressivas, reflectidas e premeditadas com o intuito de obter fins específicos. 
De acordo com Costa e Vale (1998) a agressividade pode ser compreendida como um 
comportamento destinado a ofender outra pessoa. No entanto, pelo facto de apresentar um 
carácter complexo, deve ser tida em consideração, por um lado, a agressividade física e a 
agressividade verbal e, por outro, a agressividade instrumental e a fúria. Mencionam 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 28 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
igualmente a relevância do contexto, na medida em que este conceito relativamente à família 
pode ser divergente no que remete para o comportamento agressivo em relação aos pares ou 
adultos fora da família. 
Na data de 2001, Ramirez sintetiza bem a problemática quanto a uma definição 
“universal” deste conceito. Refere assim que definir o comportamento agressivo não é tarefa 
simples, já que este ponto pode ser compreendido de modos distintos. A sua finalidade não é 
unívoca, pelo facto de que, embora a característica mais evidente seja o desejo de ferir, por 
vezes, o motivo pode ser o desejo de sobressair, de exercitar controlo e domínio e, até, de 
ensinar ao outro o que é ou não tolerado. 
 
 
1.2. Teorias explicativas da Agressividade 
 
As teorias que tentam conduzir às linhas explicativas da agressividade podem, de 
acordo com Ramirez (2001), dividir-se em dois grupos divergentes: teorias activas e teorias 
reactivas. Por teorias activas compreendem-se todas as que sugerem que a origem da agressão 
se situa nos impulsos internos do sujeito. Incluem teorias que vão desde a psicanalítica até à 
etológica. Por outro lado, as teorias reactivas indicam que a origem da agressão se situa no 
meio ambiente que envolve o sujeito. Reportam-se à agressão como uma reacção de 
emergência aos acontecimentos ambientais ou relativamente à sociedade no seu conjunto, sem 
rejeitar completamente, uma interacção com fontes internas de agressividade. 
 
 
1.2.1. Teoria catártica da agressão 
 
De acordo com Freud (1930), o autor Schaffer, em 1996, explica que a agressão deriva 
do instinto de morte, que se reporta a uma tendência inata para a destruição. Esta tendência 
pode direccionar-se ou para o exterior (tendo como alvo outros sujeitos ou propriedades) ou 
para o interior (podendo conduzir à auto-mutilação ou suicídio). Ainda de acordo com o 
mesmo autor, a agressão neste modelo actua tendo em conta o modelo hidráulico, ou seja, a 
energia é acumulada até alcançar um nível em que deve ser descarregada. O modo de se 
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libertar essa energia dá-se ou por processos socialmente aceites ou por processos socialmente 
reprovados. 
Segundo Winnicott (1984/1995), o autor Bertão, na data de 2004, reporta que, o que 
logo será um comportamento agressivo não passa, no início, de um simples impulso que 
conduz a um movimento e aos primeiros passos de uma exploração. A agressão está sempre 
ligada, deste modo, ao estabelecimento de uma divergência entre o que é e o que não é o Eu. 
 
1.2.2. A teoria etológica 
 
O etólogo estuda o sujeito, quer ele seja humano ou animal, o mais possível no seu 
ambiente natural e nas suas interacções com os outros sujeitos da mesma espécie ou de 
espécies distintas. Tenta ainda entender a agressividade, não a definindo somente de acordo 
com a sua acção predadora, como também segundo o factor da intencionalidade (Marcelli, 
2005). 
O grande impulsionador desta teoria foi Lorenz (1969), que documentou diversas 
actividades agressivas observadas no reino animal. Esta teoria menciona que os padrões de 
conduta de ataque e defesa, ameaça e medo, estabeleciam um sistema de hostilidade destinado 
à defesa pessoal, do seu território e dos direitos pessoais, isto é, a agressão é denominada em 
contexto instintivo e apresenta uma função relevante na sobrevivência das espécies. 
Lorenz (1969) menciona ainda que os seres humanos estão providos de uma 
necessidade de luta básica dirigida contra os outros membros da espécie. Esta necessidade 
expressa-se usualmente de modo ritualizado e pode começar por determinados estímulos 
libertadores considerados muito específicos. 
Para o etólogo, a agressividade permanece ainda uma conduta objectivável, mas já 
subentendida de um mínimo de intencionalidade, isto é, defesa e/ou afirmação do território ou 
da hierarquia social (Marcelli, 1998). 
 
1.2.3. Hipótese da frustração-agressão 
 
Os estudos clássicos da Universidade de Yale de Dollard e colaboradores (1939) 
mencionam a conduta agressiva como uma das consequências mais relevantes da frustração. 
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A agressão é então denominada como um resultado inevitável de uma situação que originou 
frustração. Este estado de frustração tem como efeito a ocorrência de um processo de coléra 
no sujeito que atinge um dado grau e que pode conduzir a algum tipo de agressão – verbal ou 
directa (Ramirez, 2001). 
Inicialmente esta teoria ao ser articulada teve em conta que a frustração conduz 
sempre à agressão de algum tipo, isto é, a agressão era sempre fruto de alguma frustração 
(Dollard et al., 1939). Se a agressão real se reproduz, ou não, depende da presença de pistas 
agressivas, ou seja, estímulos que foram associados no passado à agressão real ou à violência 
e que irão conduzir novamente à agressão (Feldman, 2001). 
Berkowitz (1962) admite a ocorrência de alterações ao modelo proposto inicialmente 
e, que são, a relevância da conotação violenta dos sinais presentes na situação em que a 
agressão se desenvolve e a importância do carácter subjectivo da frustração. Tratou-se então 
de revelar que a presença de sinais agressivos é evidente no desencadeamento de 
comportamentos hostis relativamente aos outros, porque eles próprios foram anteriormente 
associados à agressão no contexto cultural que os envolve. 
 
1.2.4. Teoria da aprendizagem social 
 
De acordo com Bandura (1987), a maior parte da aprendizagem humana consiste 
numa aprendizagem por observação. Esta aprendizagem provém da observação do 
comportamento de outro indivíduo, que se nomeia de modelo. Estes modelos apresentam a 
capacidade de estimular os observadores a retratar o seu comportamento. Este mesmo 
processo é empregue aquando da reprodução de um comportamento negativo. 
A agressão é encarada, de acordo com este autor, em 1973, como sendo idêntica a 
outro tipo de comportamento social, na medida em que é alcançada através da aprendizagem 
directa ou da observação. Ao dar ênfase à aprendizagem por observação, menciona que 
quando as crianças observam um comportamento agressivo nos outros, principalmente em 
sujeitos que elas admiram e quando conferem que esses comportamentos reproduzem 
resultados positivos, limitam-se a imitá-los e a reconhecer um comportamento agressivo, em 
situações idênticas. 
Estudos mais recentes concluem que as crianças que ostentam elevados níveis de 
agressividade declarada apresentam normalmente pais que utilizam a punição física. Os pais 
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de crianças agressivas utilizam usualmente a punição, mais do que a recompensa, com o 
intuito de influenciar o comportamento geral da criança (Sprinthall & Sprinthall, 1993). 
Alguns teóricos da aprendizagem social mencionam que no acto de castigar os filhos, os pais 
podem inequivocamente ensiná-los a adoptarem um comportamento agressivo (Gerring & 
Zimbardo, 2005). 
 
1.2.5. Teoria sócio-cognitiva de K. Dodge 
 
A teoria de Bandura acerca da aprendizagem social da agressão previamente 
mencionada foi o mote para a ocorrência de algumas teorias nos anos 80 e 90. Os avanços 
permitiram o aparecimento da teoria do processamento de informação social, com a união das 
teorias da aprendizagem social e das teorias cognitivas da agressão (Szelbracikowski & 
Dessen, 2005). 
Dodge (1986) ao dar ênfase a uma abordagem cognitiva à análise da agressão fê-lo na 
tentativa de entender o processamento de informação e a selecção de reacções. O principal 
propósito foi analisar se era a situação em si ou a interpretação que o sujeito faz da situação 
que provocaram o comportamento agressivo (Schaffer, 1996). 
Esta necessidade provém do facto de, sujeitos distintos poderem verificar o mesmo 
estímulo de modo hostil ou benigno, ou seja, os rapazes usualmente agressivos 
tendencialmente conferem intenções hostis a outra criança que, por exemplo, atira os 
brinquedos para o chão. Por outro lado, os rapazes não considerados agressivos, interpretam 
este acontecimento como acidental (Schaffer, 1996). Este modo de reagir está relacionado 
com as próprias estruturas internas de compreensão, isto é, as estruturas internas que abarcam 
as representações mentais. Estas representações provêm das memórias armazenadas tendo em 
conta experiências passadas, onde as pessoas representam, categorizam e interpretam 
repetidamente os acontecimentos sociais (Burks, Laird, Dodge, Petit & Bates, 1999). O 
processo pelo qual se desenvolvem estas estruturas, pode ser mais complexo, do que a simples 
exposição à violência. Este processo pode ser moderado pelo modo como a criança processa 
as experiências agressivas, incluindo os processos cognitivos associados e que são 
armazenados na memória reproduzindo as estruturas de conhecimento hostis. Por exemplo, 
crianças que intervêm e analisam agressões precocemente, experienciam uma hostilidade que 
irá influenciar e desenvolver-se numa estrutura de conhecimento hostil. Uma vez adquirida, 
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esta aumenta a probabilidade da criança ostentar problemas de externalização. Por outro lado, 
crianças que não concedem atenção às agressões interpretam-nas de modo não hostil, o que 
pode conduzir ao desenvolvimento de uma estrutura de conhecimento não hostil (Burks et al., 
1999). 
Dodge (1986) para explicar esta situação menciona um modelo de processamento de 
informação em que existem cinco etapas que se revelam muito rapidamente e, muitas vezes, a 
um nível inconsciente. 
O processo pelo qual o sujeito responde de modo agressivo numa situação social 
envolve uma série de passos, que vão desde a aquisição e armazenamento até à recuperação 
de informações (Szelbracikowski & Dessen, 2005). Assim, a primeira etapa é a codificação 
(Schaffer, 1996). O processamento de informação social abrange a interpretação das intenções 
dos outros precisamente através da produção, avaliação e selecção do comportamento (Dodge, 
1986) oriundo da escolha da resposta (Burks et al., 1999). Posteriormente, segue-se a 
interpretação, ou seja, o modo como as crianças interpretam a situação. Como mencionado 
previamente, as crianças com intenções hostis terão mais probabilidade de a interpretar de 
modo hostil, enquanto as não agressivas encaram a situação de maneira divergente. A procura 
de reacção é a etapa seguinte. Esta implica que a criança reproduza prováveis reacções ao que 
verificou, à luz da sua interpretação do evento. Após ter ocorrido uma codificação da 
informação e a interpretação da mesma, a procura de reacção irá manifestar-se numa decisão, 
ou seja, a criança pode gerar uma quantidade de possíveis reacções. Deverá então verificar 
qual a mais ajustada e, quanto mais apta estiver para considerar as possíveis consequências de 
cada uma, mais informada estará da escolha realizada. A última etapa é considerada o 
desempenho da reacção em que a reacção escolhida será executada e, mais uma vez, haverá 
diferenças individuais (Dodge, 1986). 
Assim, a resposta agressiva não depende somente das experiências vividas, como 
também das capacidades biológicas que são representadas na memória. O sujeito agressivo 
está mais atento aos sinais sociais e interpreta-os como hostis, alegando um leque reduzido de 
respostas alternativas para situações específicas. Responde de modo mais impulsivo que a 
maioria das outras pessoas, bem como, tende a sobrevalorizar as respostas agressivas 
(Szelbracikowski & Dessen, 2005). 
Burks e colaboradores (1999) elaboraram um estudo acerca das estruturas e 
processamento da informação social em crianças com comportamento agressivo e concluiram 
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que crianças que ostentam estruturas de conhecimento mais hostis apresentam maior 
probabilidade de processar informação social de um modo hostil e ainda, as que apresentam 
estruturas de conhecimento mais hostis, têm maior probabilidade de externalizar os seus 
problemas. 
 
1.3. Factores explicativos da agressividade 
1.3.1. A família 
 
Ao mencionar a família como um factor importante na adaptação do jovem ao 
contexto sócio-cultural, deve ter-se em consideração quais as suas influências e de que modo 
esta é constituída. Assim, o grupo familiar não se identifica exclusivamente através de laços 
biológicos ou legais, mas antes como um conjunto de sujeitos que desenvolvem entre si, de 
modo sistemático e organizado, interacções particulares que lhe concedem individualidade 
grupal e autonomia (Relvas, 2003). Ao cooperar para esta união, a família está a auxiliar os 
elementos que a estabelecem a, por um lado, facultar o seu crescimento, individualização, 
permitir a criação de um significado e a presença de um sentimento de pertença e, por outro 
lado, ajudam a integração dos seus elementos no contexto sócio-cultural. 
A família estabelece as primeiras relações sociais, bem como os contextos onde 
sucede a maior parte das aprendizagens iniciais que são elaboradas relativamente às pessoas, 
situações e capacidades individuais. Estas aquisições executam uma grande influência na 
personalidade (Sprinthall & Collins, 1999). A família torna-se relevante para que os 
conhecimentos que a criança vai alcançando, possam ser ou não produzidos num outro 
contexto e colabora ainda para a estruturação da personalidade e equilíbrio emocional. 
As interacções familiares possibilitam a observação de que as brincadeiras entre pais e 
filhos são contextos onde as crianças assimilam a descodificação dos sinais sociais e 
afectivos, a interpretação do impacto das suas manifestações de afecto, a regulação da 
intensidade e a duração das interacções (Almeida, 2000). 
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a) Práticas parentais 
A família apresenta uma função relevante no desenvolvimento de todos os elementos 
que a constitui, particularmente nas crianças. O modo como os pais se relacionam com os 
filhos, para além da transmissão de afecto, partilham também valores e atitudes que 
influenciam o comportamento das crianças e dos jovens. Esta transmissão pode assumir 
características distintas. Assim, a educação pode ostentar características autoritárias, 
democráticas ou permissivas. As práticas que os pais empregam na educação dos filhos 
podem ter consequências quer a nível da relação consigo quer a nível da relação com os 
outros (Ferreira, 2006). 
Os pais cujo estilo de educação abrange uma prática mais autoritária apresentam 
padrões mais inflexíveis e desencorajam a expressão de discordância por parte dos filhos. Por 
outro lado, os pais que adoptam um estilo mais permissivo facultam aos filhos pouca 
orientação. Esta orientação pode ser inconstante, já que embora carinhosos exigem pouco dos 
filhos. Os pais que apresentam um estilo mais democrático constituem limites para os filhos e 
à medida que as crianças crescem, tentam empregar a razão e explicar as coisas que vão 
sucedendo. Estabelecem ainda objectivos concisos e encorajam a independência das crianças 
(Feldman, 2001). 
Ainda de acordo com o autor citado anteriormente, estes estilos de educação 
apresentam impacto no desenvolvimento social da criança. Os filhos de pais autoritários são 
usualmente pouco sociáveis, pouco amigáveis e algo retraídos. Por outro lado, os filhos de 
pais permissivos propendem a ser imaturos, revelam humor inconstante e pouco auto-
controlo. Por último, os filhos de pais democráticos constituem boas relações sociais, são 
auto-confiantes, independentes e colaborantes. 
Putallaz (1987) menciona que as atitudes parentais são consideradas mecanismos 
relevantes para a transmissão das disposições afectivas já que aliciam uma resposta que, tanto 
pode ser positiva, como defensiva e rejeitante e, que mais tarde, se irá difundir à interacção 
com os pares. 
Existem alguns autores, tal como Almeida (2000) que, para além das práticas 
parentais, fazem também ligação entre o facto de se ser vítima ou agressor com a qualidade 
das interacções familiares, ou seja, a função da qualidade de vinculação entre a mãe e a 
criança e as consequências na sua competência social. “Os estudos de Harlow sugeriam 
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importantes ligações entre o comportamento social (nomeadamente, da agressão e inibição) 
com os pares e a qualidade do vínculo com a figura materna” (Almeida, 2000, pp.153). 
Os teóricos da vinculação são unânimes em considerar que os primeiros afectos 
partilhados revelam na criança um reportório de comportamentos e crenças, os quais 
conservam uma função precursora no estabelecimento dos sistemas cognitivos, motivacionais 
e emocionais. Este reportório comportamental é “activado” nos primeiros contactos sociais ou 
em situações novas que estabelecem algum desafio para a criança (Almeida, 2000). 
Os estudos recentes mencionam que as características da qualidade da vinculação 
entre a mãe e a criança se fazem sentir nas interacções das crianças com os pares (Montagner, 
1993). 
O padrão comportamental agressivo do adolescente parece articulado a uma relação 
materna pouco carinhosa, descrita pelo afecto negativo e pela hostilidade demonstrada pela 
mãe nos primeiros anos de vida. Alternativamente, o comportamento inibido parece 
relacionado à super-protecção materna, sendo esta proximidade explicada em função da 
vulnerabilidade e sensibilidade da criança observada pela mãe (Almeida, 2000). 
Deste modo, os modelos arquitectados primitivamente podem alastrar-se para outras 
pessoas e para outras relações: as crianças que se consideram dignas de amor vão esperar 
interacções positivas com os outros, enquanto as crianças que se sentem rejeitadas abordarão 
naturalmente qualquer nova relação com expectativas negativas (Schaffer, 2004). 
Paralelamente à qualidade de vinculação, as práticas parentais educativas e o ambiente 
familiar estão articulados ao progresso da competência social da criança (Almeida, 2000). 
 
 
 
b) Relacionamento entre os irmãos 
Os irmãos detêm uma função relevante, na medida em que operam como um lugar 
protegido para a criança aprender a interagir com os outros e a resolver os conflitos ocorrentes 
(Ferreira, 2006). 
A forma que a criança tenta ultrapassar as dificuldades que emergem vai ser a mesma 
que vai produzir num outro contexto. Se com os irmãos tiver um relacionamento mais difícil, 
o mesmo vai ser vivido junto de outras crianças. Por outro lado, se for uma criança mais fácil 
de lidar, o seu relacionamento será também mais amigável. Assim, as interacções entre irmãos 
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parecem estabelecer fontes de experiência essenciais para o entendimento das necessidades 
dos outros, da tomada de papel afectivo e para a compreensão das regras sociais (Almeida, 
2000). 
 
1.3.2. O grupo de pares 
Os estudos conduzem a uma multiplicidade de modos através dos quais se podem 
verificar a influência das relações pais-filhos na relação com os pares. De maneira geral, é 
aceite que a qualidade das relações familiares é um factor relevante das diferenças observadas 
no comportamento social da criança (Almeida, 2000). 
À medida que as crianças crescem formam uma rede cada vez mais diversa de relações 
interpessoais. Destas, os laços estabelecidos com pessoas da mesma idade executam uma 
função significativa na vida das crianças (Schaffer, 2004). 
Um dos papéis mais relevantes do grupo de pares consiste em ser uma fonte de 
informação sobre o mundo externo à família. O grupo de pares proporciona aos adolescentes 
um “espelho” dos seus comportamentos (Santrock, 2004), isto é, é com o grupo de iguais que 
passam a maior parte do tempo e fortalecem muitas das aprendizagens elaboradas no 
ambiente familiar. 
As experiências da criança com os seus pares apresentam implicações no seu auto-
conceito e, portanto, nas características de personalidade que ela desenvolve (Schaffer, 2004). 
A posição que a criança detém no grupo é um indicador do seu ajustamento social 
(Almeida, 2000). É o estatuto que a criança consolida no seio do grupo que poderá demonstrar 
que tipo de interacção existe entre ela e os diversos membros do grupo. 
A qualidade das relações entre pares não só reflecte o ajustamento social actual, como 
também pode ser denominada como um indicador das crianças em risco de poderem vir a 
apresentar dificuldades de ajustamento na adolescência e na vida adulta (Almeida, 2000). 
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I. Desesperança 
 
A desesperança é um conceito que foi desenvolvido por Abramson e os seus colegas 
(1989) e, tem sido associada a transtornos de internalização. Embora não haja desordem 
mental específica comparável a este conceito, é relevante visualizar que este sido associado a 
características fundamentais da depressão. Pesquisas anteriores reportam que a desesperança é 
um poderoso preditor de ideação suicida na adolescência (Beck, Steer, Kovacs & Garrison, 
1985). 
A desesperança é assim encarada como o grau em que um sujeito é pessimista 
relativamente ao seu futuro. Este conceito ocorre com o intuito de mediar a relação entre 
depressão e comportamento suicida (O’Connor & Sheehy, 2000, citado por O’Connor, 
Connery & Cheyne, 2000). 
  
 
II. Modelos Cognitivos Clínicos da Depressão 
 
Os modelos cognitivos clínicos da depressão começaram a surgir a partir dos fins dos 
anos sessenta, contemporâneos do desenvolvimento de modelos de depressão com cariz 
exclusivamente comportamental (Ferster, 1973). Foi especialmente durante as décadas de 
setenta e oitenta que se assistiu à emergência dos modelos cognitivos de depressão (Maia, 
1998). 
 
1. Martin Selingman 
 
De acordo com Maia (1998), o modelo do desânimo aprendido de Seligman (1975) 
reporta que os sujeitos submetidos a situações de aprendizagem em que o seu comportamento 
não está relacionado com os resultados obtidos (situações incontroláveis) tendem 
posteriormente a manifestar deficiências do tipo motivacional, cognitivo e afectivo. As 
deficiências de ordem motivacional declaram-se na dificuldade em iniciar respostas 
voluntárias e resultam das expectativas de que os resultados são incontroláveis e 
independentes da sua acção. Esta percepção cognitiva de incontrolabilidade relaciona-se com 
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a resposta afectiva, sendo o afecto depressivo a consequência lógica da expectativa de 
incontrolabilidade dos resultados. Miller e Seligman (1975; 1976) evidenciaram a similitude 
entre o comportamento dos sujeitos deprimidos e dos sujeitos normais expostos a 
acontecimentos incontroláveis, tendo Seligman (1975), a partir destes resultados, elaborado a 
sua teoria. 
Houve uma necessidade de reformular este modelo de forma a ampliar a sua 
adequação à espécie humana. A teoria reformulada (Abramson, Seligman & Teasdale, 1978) 
põe em causa a possibilidade de o desânimo emergir directamente da percepção de 
incontrolabilidade, já que os acontecimentos positivos e incontroláveis dificilmente levam ao 
desânimo. Só os resultados incontroláveis aversivos se confrontam com o afecto depressivo. 
Assim, a expectativa de não contingência entre comportamento e resultado não é suficiente 
para determinar o desânimo. Este surge devido a situações caracterizadas por uma grande 
desejabilidade de um resultado inatingível ou pela obtenção de um resultado incontrolável de 
elevada aversividade, sendo a intensidade do afecto negativo tanto maior quanto maior for a 
expectativa de incontrolabilidade (Maia, 1998). Esta intensidade está interligada com o cariz 
do desânimo experienciado pelo indivíduo. Abramson, Seligman e Teasdale (1978) 
diferenciam desânimo universal - para situações sobre as quais após um esforço o sujeito 
acredita que nem ele nem ninguém possui controlo, fazendo uma atribuição externa e 
desânimo pessoal, que acontece nas situações em que o indivíduo faz uma atribuição interna e 
abandona uma situação, pelo facto de não apresentar poder para controlar, embora existam 
respostas adequadas para a dirigir. A divisão entre estes conceitos pode assim ser utilizada 
para compreender a baixa auto-estima que descreve a depressão e que, por não ser decifrada 
no modelo original, tinha dado origem a algumas críticas. Abramson, Seligman e Teasdale 
(1978) mencionam que apresentam uma imagem mais negativa de si os sujeitos que tendem a 
atribuir os resultados negativos a limitações pessoais como a falta de competências, ao 
contrário dos que atribuem os fracassos a condições externas e universais, uma vez que os 
primeiros, ao comparar-se com o seu grupo de referência, percebem-se como incompetentes 
(baixa auto-estima). 
Para explicar a estabilidade, cronicidade e generalidade das expectativas negativas que 
descrevem igualmente a depressão, Abramson, Seligman e Teasdale (1978) apelam à 
dimensão estável/instável da teoria das atribuições e concebem ainda a dimensão 
global/específico. Face a situações de fracasso, este modelo reporta que os sujeitos com 
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tendência ao desânimo pessoal que fazem atribuições internas prevêem que os resultados 
negativos se conservarão estáveis no futuro. Esta estabilidade decorre do facto de verem os 
resultados como dependentes de si próprios e de, conjuntamente, se entenderem como 
incompetentes. A atribuição dos fracassos às características pessoais é uma atribuição do tipo 
global, uma vez que não faz depender os resultados negativos de circunstâncias específicas da 
situação, mas de características duradouras. 
Estes autores sintetizam assim o modelo reformulado, mencionando que (1) A 
depressão compõe-se em quatro classes de deficiências: motivacionais, cognitivas, de auto-
estima e afectivas. (2) Quando se acredita que os resultados desejados são altamente incertos 
ou os indesejados são prováveis e o sujeito desenvolve a expectativa que não há respostas no 
seu repertório para modificar a sua probabilidade, surge a depressão. (3) A generalidade das 
deficiências depressivas dependerão da globalidade da atribuição de desânimo, a cronicidade 
das deficiências depressivas derivam da estabilidade de atribuição de desânimo e a 
diminuição de auto-estima dependerá da internalidade da atribuição do desânimo. (4) A 
intensidade das deficiências depende da força, ou certeza relativamente à expectativa de 
incontrolabilidade e, no caso de deficiências afectivas ou de auto-estima, da importância dos 
resultados (pp. 68). 
No final dos anos oitenta, a equipa de Abramson efectuou uma revisão e expansão do 
modelo, originando a teoria da desesperança da depressão (Abramson, Metalsky & Alloy 
1988a; Abramson, Metalsky & Alloy, 1988b; Abramson, Metalsky & Alloy, 1989). Para 
ultrapassar as ambiguidades da etiologia da depressão, estes autores sugerem como causa 
distal um estilo atribucional do tipo depressogénico para acontecimentos negativos, e como 
causa próxima a expectativa de desesperança. 
 
 
 
III. A desesperança, a adolescência e a qualidade de vinculação aos pais 
 
Estudos realizados acerca da desesperança na adolescência reportam que uma baixa 
auto-estima pode estar associada a actuais ou futuras tentativas de suicídio em adolescentes e, 
esse efeito diminui quando a depressão e a desesperança são controladas para análise 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 41 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
estatística (Fergusson & Lynskey, 1995; Lewinsohn, Rohde & Seeley, 1994; Overholser, 
Adams, Lehnert, & Brinkman, 1995). Este resultado ocorre igualmente com a desesperança e 
o perfeccionismo. Elevados níveis de desesperança e perfeccionismo, especialmente a 
percepção de adolescentes em que os outros apresentam expectativas elevadas sobre eles, 
foram ambos associados ao suicídio, mas após o controlo estatístico para a depressão, 
verificou-se que os efeitos das variáveis diminuiram (Goldston et al., 2001; Lewinsohn et al., 
1994; Spirito, Overholser & Hart, 1991). 
A teoria da vinculação fornece um modelo conceptual valioso para a compreensão do 
papel das relações pai/filho como um factor de risco para depressão, angústia, desesperança 
(Bowlby 1969/1982, 1973, 1980; Bretherton & Waters, 1985; Cicchetti & Schneider-Rosen, 
1986; Cummings & Cichetti, 1990). 
A criança com uma história de vinculação insegura é mais provável que seja 
conduzida para um ciclo de percepção selectiva do mundo tão imprevisível 
ou ameaçador e, assim mostrar menos exploração, menos competência e maior 
desamparo (Bowlby, 1969/1982, 1973; Bretherton & Waters, 1985). 
A vinculação insegura para os pais desempenha um papel significativo no 
desenvolvimento de esquemas depressogénicos e estilo atribucional. Tal facto pode sugerir 
enviesamentos cognitivos que conduzem à perda ou decepção como fracasso pessoal e ao 
pessimismo em relação a habilidades de auto-restruturação. A desesperança pode abranger a 
vida no geral, com depressão clínica, em que o sujeito não tem ou perdeu os sentimentos de 
auto-estima necessários para se proteger contra uma tal generalização (Brown, 1982). Além 
disso, as características da criança com as experiências de vinculação insegura relativamente 
aos pais podem contribuir para um ciclo de dificuldades com os demais, que pode constituir 
um factor de vulnerabilidade para a depressão e desesperança. 
Em amostras não clínicas de adolescentes mais velhos, de auto-relato de vinculação 
aos pais, esta é positivamente relacionada com a auto-estima e negativamente relacionada 
com a depressão, ansiedade e raiva (Armsden & Greenberg, 1987). 
As percepções dos adolescentes da sua capacidade de serem amados têm-se revelado 
positivamente relacionadas com a aceitação dos pais, apoio e carinho e negativamente 
relacionadas com o distanciamento emocional dos pais (Ryan & Lynch, 1989). 
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I. Objectivos  
 
O objectivo principal desta investigação consiste em estudar em que medida a 
qualidade de vinculação aos pais e a estrutura familiar estão relacionadas com a desesperança 
e a agressividade nos adolescentes. 
 
 
II. Participantes 
A amostra desta investigação foi recolhida na Escola Secundária Fernão Mendes Pinto 
nomeadamente a turmas do 11º e 12º Anos. Em primeiro lugar, foi explicado à Directora do 
Conselho Executivo o objectivo da mesma e entregue um documento com o consentimento da 
Orientadora. Posteriormente, foram entregues as autorizações para os encarregados de 
educação das respectivas turmas e, de seguida, os indivíduos procederam ao preenchimento 
do protocolo na minha presença. 
A amostra é composta por 93 alunos entre os 15 e os 18 anos, nomeadamente 38 do 
género masculino e 55 do género feminino. A média de idades da amostra total é de 16.83 
(M= 16.73; DP= .732). No entanto, convém mencionar que a média de idades do género 
masculino é de M=16.79 e a média de idades do género feminino é de M=16.85. O valor do 
Desvio Padrão é de DP=.811 e DP=.678 respectivamente. Verifica-se a existência de 
diferenças estatisticamente significativas quanto à idade na amostra (t=-.420). 
 Relativamente ao nível de escolaridade, observa-se que o número de sujeitos do 
género feminino (N=34) no 11º ano é superior ao género masculino (N=25). O mesmo se 
verifica para o 12º ano, género feminino (N=21) e género masculino (N=13). No que respeita 
ao agregado familiar, o género feminino apresenta maior número de sujeitos que vivem com 
ambos os pais (N=37), relativamente ao género masculino (N=33). O mesmo se verifica para 
com quem vive com a mãe, isto é, género feminino (N=13) e género masculino (N=2). No 
entanto, para com quem vive com o pai, o género masculino apresenta maior número de 
indivíduos (N=2) do que o género feminino (N=1). Com a mãe e o padrasto o género 
feminino (N=3) evidencia-se perante o género masculino (N=1). O mesmo sucede para com 
quem vive com o pai e a madrasta (N=1), em que apenas o género feminino apresenta 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 44 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
sujeitos. Nos questionários aplicados nenhum indivíduo respondeu que vive com outros 
familiares ou pessoas. 
 No que remete para o facto de ter irmãos, o género feminino (N=46) evidencia-se 
perante o género masculino (N=31). O mesmo sucede para o facto de não ter irmãos, já que o 
género feminino (N=9) se sobrepõe ao género masculino (N=7). 
 Relativamente ao número de irmãos, o género feminino apresenta maior número de 
indíviduos comparativamente ao género masculino, seja um irmão, dois irmãos, três irmãos e 
oito irmãos. Quanto ao facto de ter quatro irmãos, tanto o género feminino como masculino 
apresentam N=1. 
 De acordo com a posição na fratria, o género feminino e masculino apresentam o 
mesmo número de indivíduos para a posição de irmão mais velho (N=16). Nos restantes, o 
género feminino evidencia-se sempre relativamente ao género masculino (Tabela 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 45 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
Tabela 1 – Características sociodemográficas da amostra 
 Género Mas. (N=38) Género Fem. (N=55) χ2 
 N % N %  
Nível de escolaridade     .696 
  11º Ano 25 26.9 34 36.6  
  12º Ano 13 14.0 21 22.6  
Com quem vive     .100 
   Com ambos os pais 33 35.5 37 39.8  
   Com a mãe 2 2.2 13 14.0  
   Com o pai 2 2.2 1 1.1  
   Com a mãe e o padrasto 1 1.1 3 3.2  
   Com o pai e a madrasta 0 .0 1 1.1  
   Outros 0 .0 0 .0  
Tem irmãos     .796 
   Não 7 7.5 9 9.7  
   Sim 31 33.3 46 49.5  
Quantos irmãos     .924 
   Um 21 22.6 27 29.0  
   Dois 7 7.5 13 14.0  
   Três 2 2.2 4 4.3  
   Quatro 1 1.1 1 1.1  
   Oito 0 .0 1 1.1  
Posição na fratria     .326 
   Mais velho 16 17.2 16 17.2  
   Do meio 6 6.5 7 7.5  
   Mais novo 9 9.7 23 24.7  
Amostra total (N= 93) M= 16.73                   DP= .732  
 Género Mas. (N=38) Género Fem. (N=55) t 
 M DP M DP  
Idade 16.79 .811 16.85 .678 -.420 
** p ≤ .01; *** p ≤ .001. 
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III. Medidas 
O protocolo é constituído por uma primeira parte em que constam os dados 
sóciodemográficos. Estes foram formulados por questões de caracterização dos sujeitos – 
sexo, idade, ano de escolaridade e composição familiar. Da segunda parte fazem parte quatro 
instrumentos de medida, designadamente BHS – Beck Hopelessness Scale, o Inventário sobre 
a Vinculação na Adolescência (IPPA), o Questionário de Auto-avaliação para Jovens (YSR) 
e, uma escala de avaliação do funcionamento familiar, FACES III. 
 
BHS – Beck Hopelessness Scale 
 
As Escalas de Beck apresentam uma versão traduzida e validada para a realidade 
brasileira com permissão de The Psychological Corporation, U.S.A., por Cunha (2001). Estas 
são constituídas por quatro escalas que medem sintomas de ansiedade, depressão, 
desesperança e ideação suicida. Para a avaliação da desesperança foi utilizada a Escala de 
Desesperança de Beck (BHS) que consiste num questionário de 20 afirmações que examinam 
pensamentos e crenças acerca do futuro. Os itens medem três aspectos relevantes da 
desesperança: sentimentos sobre o futuro, perda de motivação e expectativas. O constructo 
desesperança é um factor presente em muitas desordens mentais e é altamente correlacionado 
com medidas de depressão e intenções suicidas. 
A BHS (Beck et al., 1974; Beck & Steer, 1988) é uma medida de pessimismo e 
oferece indícios sugestivos de risco de suicídio em sujeitos deprimidos ou que tenham história 
de tentativa de suicídio. Esta escala mede a extensão das atitudes negativas em relação ao 
futuro. Tem uma utilidade especial como indicador indirecto do risco de suicídio em 
indivíduos deprimidos ou que fizeram tentativas de suicídio. Embora esta escala não tenha 
sido desenvolvida para encontrar a desesperança em populações normais adolescentes e 
adultos, tem sido usada para tal fim. Muitos investigadores têm utilizado a BHS com 
adolescentes a partir dos 13 anos de idade. Esta escala foi igualmente validada para a 
população portuguesa por Baptista (1994). 
A Escala da Desesperança de Beck refere-se a um constructo psicológico, que está 
associado a uma variedade de desordens da saúde mental. Após ter sido revista a leitura sobre 
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a desesperança, ficou claro que embora vários clínicos acreditassem que este constructo era 
demasiado difuso para ser medido sistematicamente, subsistia consenso suficiente para erigir 
um instrumento que permitisse avaliar as atitudes negativas, em relação à própria pessoa bem 
como ao seu futuro. A classificação crítica de pessimismo, o que indica a desesperança, varia 
do nível mínimo de desesperança (0-3), nível leve de desesperança (4-8), nível moderado de 
desesperança (9-14), nível grave (superior a 14). 
 
 
Inventário sobre a Vinculação na Adolescência (IPPA) 
O Inventário da Vinculação na Adolescência é uma versão portuguesa adaptada do 
Inventory of Parent and Peer Attachment (IPPA) de Armsden & Greenberg (1987b). A versão 
portuguesa foi traduzida e adaptada por Neves, Soares & Silva em 1993 (Simões, Gonçalves 
& Almeida, 1999). 
 A primeira versão deste instrumento consistiu no Inventory of Adolescent Attachment 
(IAA) de Greenberg (1982). Mais tarde, Armsden & Greenberg (1987a) edificaram o 
Inventory of Parent and Peer Attachment (IPPA) que procurava, à luz da teoria de Bowlby, 
estimar a qualidade de vinculação do adolescente aos pais e aos amigos. Esta medida foi, 
entretanto, revista, com o intuito de avaliar a qualidade de vinculação à mãe, ao pai e aos 
amigos (Armsden & Greenberg, 1987b). 
 Trata-se de uma medida composta por 75 itens, distribuídos equitativamente pela 
figura materna, figura paterna e pelos amigos. Os itens relativos aos pais e aos amigos são 
formulados de modo semelhante, correspondendo as excepções a itens com um conteúdo 
familiar óbvio. Na administração da prova, os sujeitos são instruídos para relativamente aos 
itens alusivos aos amigos, pensarem nos “amigos íntimos”. 
Este inventário apresenta uma escala de tipo Likert, traçada com o objectivo de avaliar 
a qualidade de vinculação do adolescente, nomeadamente, as dimensões comportamentais, 
cognitivas e afectivas das relações actuais do adolescente com as suas figuras de vinculação: a 
mãe, o pai e os amigos. Esta escala varia entre 1 e 5, em que 1 corresponde a “Nunca ou quase 
nunca”, 2 a “Poucas vezes”, 3 equivale a “Bastantes vezes”, 4 a “Muitas vezes” e, por fim, 5 
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corresponde a “Sempre ou quase sempre”. Os itens foram formulados de forma semelhante e 
maioritariamente no sentido positivo. Apenas quatro foram formulados em sentido negativo 
(3, 6, 9 e 14), quer relativos ao pai, quer à mãe, quer aos amigos. Nas questões negativas as 
pontuações são invertidas. A escala, quer para a figura materna, quer para a paterna, quer para 
os amigos, é composta por 3 sub-escalas: Comunicação com a mãe/pai/amigos, Confiança 
com a mãe/pai/amigos e Alienação com a mãe/pai/amigos. O total da pontuação obtida na 
escala poderá variar entre 25 e 125 pontos e quanto mais alto o valor da pontuação total 
obtida, melhor a qualidade da vinculação (vinculação mais segura). Especificamente, os itens 
da confiança referem o grau de uma compreensão e respeito mútuo (“os meus pais respeitam 
os meus sentimentos”); os itens da comunicação avaliam a extensão da comunicação falada 
(costumo falar com os meus pais dos meus problemas ou complicações”); os itens da 
alienação dizem respeito à raiva e ao isolamento (“os meus pais não compreendem o que é a 
minha vida”). 
 A população-alvo deste inventário tem sido conduzida no contexto de investigações 
sobre a vinculação e, essencialmente, junto de adolescentes e de jovens adultos, 
designadamente, jovens de escolas secundárias em momentos de transição escolar (7º, 10º e 
12º ano de escolaridade). 
 Este instrumento pode ainda ser utilizado como medida unifactorial, que permite 
classificar os indivíduos como “seguros” ou “inseguros” relativamente às figuras de 
vinculação: mãe, pai e pares. Assim, os autores sugerem que se deve considerar “seguro”, em 
termos de vinculação, quando se verifica valores acima da mediana, enquanto os indivíduos 
classificados como “inseguros” devem obter resultados abaixo da mediana (Armsden & 
Greenberg, 1987a). 
 
Questionário de Auto-avaliação para Jovens (YSR) 
 O Young Self Report é um inventário de comportamentos, auto-aplicável, para jovens 
dos 11 aos 18 anos, derivado do Child Behavior Check List (CBCL). Foi estruturado para 
obter respostas do adolescente a respeito das suas próprias competências e problemas 
(Achenbach, 1991a). A versão original deste inventário corresponde aos autores Achenbach & 
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Edelbrock (1987); Achenbach (1991). A versão portuguesa adaptada deste inventário pertence 
a Fonseca e colaboradores (1999). 
É composto por duas partes: a primeira contém sete questões a respeito de 
comportamentos sociais (amizade, escola), formando a escala de competência, e a segunda, 
itens que avaliam problemas de comportamento e comportamentos socialmente desejáveis, 
formando as escalas de distúrbio total e síndromes. A palavra síndrome refere-se aos 
problemas que tendem a ocorrer juntos (Achenbach, 1991b). Os adolescentes podem ser 
avaliados nas escalas individuais e também em relação ao distúrbio total, e o resultado é 
ajustado ao sexo e à idade do participante. 
Para responder ao YSR, o manual sugere que o adolescente tenha uma idade mental 
equivalente a dez anos ou leitura equivalente à 5a série (Achenbach, 1991a). As respostas do 
participante devem referir-se somente aos últimos seis meses, contados a partir da data do 
preenchimento. O YSR está estruturado para que o adolescente despenda em torno de 15 
minutos para responder ao instrumento. Os itens estão escritos na primeira pessoa do presente 
do indicativo. 
A somatória dos resultados obtidos na segunda parte permite ao avaliador traçar um 
perfil comportamental do adolescente, derivado da análise de nove agrupamentos de itens ou 
síndromes: I – Retraimento; II – Queixas Somáticas; III – Ansiedade/Depressão; IV – 
Problemas com o Relacionamento Social; V – Problemas com o Pensamento; VI – Problemas 
com a Atenção; VII – Comportamento Delinquente; VIII – Comportamento Agressivo; IX - 
Autodestruição ou Problemas de Identidade. Esta última síndrome é restrita aos adolescentes 
do sexo masculino. O agrupamento das três primeiras síndromes forma a Escala de 
Internalização e o agrupamento das síndromes VII e VIII forma a Escala de Externalização, 
detectadas e nomeadas desta forma a partir de várias análises multivariadas de problemas 
emocionais. 
Os 8 síndromes (factores ou subescalas) identificados nos questionários são os 
seguintes: 
1. Retraimento – contém itens como “gosta de estar só”, “é tímido ou envergonhado”, “é 
reservado, guarda as coisas para si”; está associado a isolamento ou mal-estar interpessoal e 
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energia reduzida. Surge frequentemente em quadros depressivos ou evitantes. É um síndrome 
que satura na internalização;  
2. Queixas somáticas – incluem itens como “cansado”, “tonturas” ou queixas físicas diversas 
sem causa médica conhecida (e.g., “dores de cabeça”). A elevação deste factor está associada 
a uma tendência para a somatização, surgindo frequentemente em perturbações deste tipo. É 
também um síndrome de internalização;  
3. Ansiedade/Depressão – contém itens como “chora”, “tem medo de cometer erros”, “é 
triste”. Embora seja fácil distinguir os itens associados à depressão e à ansiedade, a análise 
factorial não separou estas duas dimensões, o que não surpreende tendo em conta a enorme 
co-morbilidade que é frequentemente apontada entre as duas perturbações. Este factor satura 
na internalização e está associada aos diagnósticos categoriais de ansiedade e depressão;  
4. Problemas sociais – englobam itens como “é muito dependente”, “as outras crianças não 
gostam dele (a)”, “não se dá bem com as outras crianças”. Este factor não satura na 
internalização nem na externalização;  
5. Problemas de atenção – contém itens como “não se consegue concentrar”, “tem 
dificuldade em seguir instruções”, “não consegue ficar sentado, sossegado” e está associado 
ao diagnóstico categorial de perturbação de hiperactividade e défice de atenção. Não satura na 
internalização nem na externalização;  
6. Problemas de pensamento – inclui itens como “ouve coisas que não estão presentes”, “vê 
coisas que não estão presentes”, “compulsões”. Pode surgir elevado em perturbações 
psicóticas ou em quadros obsessivo-compulsivos. Tal como os dois síndromes anteriores, não 
se situa na internalização nem na externalização;  
7. Comportamento agressivo – contém itens como “discute muito”, “ameaça ferir as 
pessoas”, “agride fisicamente outras pessoas”. Este factor representa um comportamento de 
desafio aberto. É um síndrome de externalização e surge associado, entre outras, às 
perturbações de desafio ou oposição e de conduta;  
8. Comportamento delinquente – contém itens como “rouba coisas em casa”, “consome 
álcool ou drogas”, “já provocou fogos”. Trata-se de um comportamento de desafio mais 
interiorizado, associado a características típicas das perturbações da conduta. Tal como o 
anterior, satura na externalização. 
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FACES III 
O instrumento FACES III, utilizado para avaliar a dinâmica familiar corresponde aos 
autores Olson, Partney & Lavee (1985), sendo esta a sua versão original. Por sua vez, a versão 
portuguesa pertence aos autores Curral e colaboradores (1999). 
O Modelo Circumplexo desenvolvido por Olson e colaboradores (1979) consiste na 
análise do comportamento das famílias tendo em conta dois conceitos: a Coesão e a 
Adaptabilidade. A Coesão Familiar apoia-se nas ligações afectivas que subsistem entre os 
vários elementos da família e a Adaptabilidade Familiar baseia-se na mudança que o sistema 
actua na liderança, nos papéis e regras, em resposta a situações de stress ou crise familiar. Para 
a avaliação destas dimensões funcionais da família, os autores em causa (Olson et. al, 1985) 
incrementaram a Family Adaptability and Cohesion Evaluation Scale – FACES que é uma 
escala de auto-preenchimento. O Faces III é a terceira versão deste instrumento (Curral et. al, 
1999).  
  O propósito das diversas versões do FACES foi corroborar empiricamente a 
exequibilidade clínica do Modelo Circumplexo, concebido pelo mesmo grupo de pesquisa. De 
acordo com este modelo teórico, a combinação de dois constructos – coesão (vínculo 
emocional) e adaptabilidade (mudança e flexibilidade do poder familiar) – deteria uma 
relação curvilinear com o modo de funcionamento da família. Deste modo, pontuações baixas 
ou altos de coesão e adaptabilidade apontariam para um funcionamento familiar inadequado, 
enquanto pontuações médias estariam ligadas a relacionamentos mais saudáveis (Olson, 1986; 
Olson, Russel & Sprenkle, 1983). 
A escala é composta por 20 itens, pertencendo os 10 itens ímpares à Escala 
adaptabilidade e os 10 itens pares à Escala Coesão. O total da escala de adaptabilidade e da 
escala de coesão é obtido através da soma dos itens ímpares e pares, respectivamente. Um 
resultado elevado significa maior coesão e adaptabilidade respectivamente. 
Este instrumento possui uma escala de tipo Likert que varia entre 1 e 5 em que 1 
corresponde a “Quase nunca” e 5 equivale a “Quase sempre”.  
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IV. Procedimento 
 
A recolha de dados foi realizada na Escola Secundária Fernão Mendes Pinto entre 
Janeiro e Abril de 2010. Em primeiro lugar, foi explicado à Directora do Conselho Executivo 
o objectivo da investigação e entregue um documento com o consentimento da Orientadora 
(Anexo I). Após o consentimento informado dos progenitores (Anexo II), os adolescentes que 
concordaram em participar neste estudo procederam ao preenchimento do protocolo na minha 
presença, o qual é composto por uma secção de dados demográficos e pelas medidas de 
avaliação, nomeadamente IPPA, BHS, YSR e Faces III (Anexo III). 
As instruções foram lidas em voz alta e, durante a administração do protocolo, que 
demorou cerca de sensivelmente 20 minutos a ser preenchido, foram esclarecidas as dúvidas 
dos participantes que apresentaram dificuldades. Nenhum dos participantes que aceitou 
participar desistiu durante a administração do protocolo. 
 O estudo realizado para a elaboração desta dissertação é um tipo de estudo descritivo 
que tem a finalidade de avaliar a relação que possa existir entre dois ou mais conceitos ou 
factores.  
 A análise estatística dos dados foi efectuada na plataforma SPSS 18.0, com a aplicação 
dos testes estatísticos de análise descritiva univariada e bivariada, cálculo de medidas de 
tendência central, correlação de Spearman e T-student com um grau de confiança de 95%. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 53 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO V – 
RESULTADOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                                 54 
 
 
Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, Desesperança e Agressividade na Adolescência e Qualidade 
de Vinculação aos pais 
 Análise das medidas de acordo com o género 
 
Relativamente às dimensões da Escala de Desesperança, pode-se verificar que as 
médias do género masculino (M= 36.71) e feminino (M= 36.89) no que respeita ao 
Optimismo são superiores aos valores das médias no que remete para o Pessimismo, isto é, 
género masculino (M= 20.45) e género feminino (M= 21.44). Pode-se verificar que não 
existem diferenças estatisticamente significativas. A dimensão optimismo apresenta p =.782 e 
a dimensão pessimismo indica que p =.560 (Tabela 2). 
 
Tabela 2 – Desesperança consoante o género 
Género 
Desesperança 
n M DP t Sig. 
Optimismo                    Feminino 
Masculino
55 
38 
36.89 
36.71 
2.910 
3.328 
-.277 .782 
Pessimismo                   Feminino 
Masculino
55 
38 
21.44 
20.45 
7.916 
8.133 
-.586 .560 
** p ≤ .01; *** p ≤ .001. 
 
 No que respeita à vinculação, no que concerne à figura materna, as raparigas 
apresentam em média valores mais altos para o total da vinculação (M= 85.33; DP= 10.841) e 
nas dimensões da comunicação (M= 30.18; DP= 4.583) e na dimensão alienação (M= 21.24; 
DP= 3.399) e os rapazes, em média, apresentam valores mais altos na dimensão confiança 
(M=35.00; DP=6.650). Verifica-se que existem diferenças estatisticamente significativas 
quanto à dimensão comunicação (t= -2.615; p=.010) no que remete para a figura materna em 
função do género. 
No que respeita à vinculação para com a figura paterna, as raparigas em média 
apresentam valores superiores relativamente à alienação (M= 23.44; DP= 5.091) e os rapazes, 
em média apresentam valores mais altos quer para o total de vinculação (M=79.71; DP= 
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9.855), quer para as dimensões da comunicação (M= 26.50; DP= 5.820) e confiança (M= 
32.16; DP= 7.310). Verifica-se a existência de diferenças estatisticamente significativas para a 
dimensão alienação (t= -2.661; p=.009) (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Vinculação consoante o género 
Género 
Vinculação 
n M DP t Sig. 
Vinculação Materna      
   Confiança                        Feminino 
Masculino
55 
38 
33.91 
35.00 
8.684 
6.650 
.653 .515 
   Comunicação                   Feminino 
Masculino
55 
38 
30.18 
27.55 
4.583 
5.023 
-2.615 .010 
   Alienação                         Feminino 
Masculino
55 
38 
21.24 
21.21 
3.399 
2.527 
-.040 .968 
   Total de Vinculação        Feminino 
Masculino
38 
55 
85.33 
83.76 
10.841 
9.884 
-.709 .480 
Vinculação Paterna      
   Confiança                        Feminino 
Masculino
55 
38 
29.05 
32.16 
10.075 
7.310 
1.625 .108 
   Comunicação                   Feminino 
Masculino
55 
38 
26.15 
26.50 
4.814 
5.820 
.309 .758 
   Alienação                         Feminino 
Masculino
55 
38 
23.44 
21.05 
5.091 
2.557 
-2.661 .009 
   Total de Vinculação        Feminino 
Masculino
55 
38 
78.64 
79.71 
11.680 
9.855 
.464 .644 
** p ≤ .01; *** p ≤ .001. 
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No que respeita à agressividade, foi realizado o Questionário de Auto-avaliação para 
Jovens (YSR), o qual apresenta várias dimensões. O género masculino apresenta em média 
valores superiores relativamente à dimensão Problemas sociais (M= 10.89; DP= 2.513), à 
dimensão Comportamento delinquente (M= 15.82; DP= 3.303) e à dimensão Externalização 
(M= 43.61; DP= 7.008). A dimensão Autodestruição/Problemas de identidade é exclusiva do 
género masculino (M= 11.05; DP= 2.977). Por outro lado, o género feminino apresenta em 
média valores superiores relativamente às restantes dimensões, isto é, Retraimento (M= 
11.24; DP= 2.596); Queixas somáticas (M= 4.98; DP= 1.484); Ansiedade/Depressão (M= 
23.75; DP= 5.538); Problemas de pensamento (M= 10.09; DP= 2.504); Problemas de atenção 
(M= 15.07; DP= 3.415); Comportamento agressivo (M= 28.07; DP= 4.725) e Internalização 
(M= 43.09; DP= 6.464). No que respeita à existência de diferenças significativas, apenas 
existem diferenças para a dimensão queixas somáticas (t= -2.549; p=.012) (Tabela 4). 
 
Tabela 4 – Questionário de Auto-avaliação para jovens (YSR) consoante o género 
Género 
YSR 
n M DP t Sig. 
Retraimento                       Feminino 
Masculino
55 
38 
11.24 
10.50 
2.596 
2.534 
-1.358 .178 
Queixas Somáticas             Feminino 
Masculino
55 
38 
4.98 
4.21 
1.484 
1.359 
-2.549 .012 
Ansiedade/Depressão         Feminino 
Masculino
55 
38 
23.75 
23.11 
5.538 
5.341 
-.556 .580 
Problemas Sociais              Feminino 
Masculino
55 
38 
10.71 
10.89 
2.622 
2.513 
.341 .734 
Problemas de pensamento Feminino 
Masculino
38 
55 
10.09 
9.89 
2.504 
2.513 
-.371 .712 
Problemas de atenção        Feminino 
Masculino
55 
38 
15.07 
14.47 
3.415 
3.236 
-.849 .398 
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Comportamento                 Feminino 
Deliquente                        Masculino 
55 
38 
15.02 
15.82 
2.578 
3.303 
1.306 .195 
Comportamento                 Feminino 
Agressivo                         Masculino 
55 
38 
28.07 
27.79 
4.725 
4.651 
-.286 .776 
Autodestruição/                 Feminino 
Problemas  
de identidade                    Masculino 
Não se 
aplica 
 
 
Não se 
aplica 
 
 
Não se 
aplica 
 
 
Não se 
aplica 
Não 
se 
aplica 
Internalização                     Feminino 
Masculino
55 
38 
38.65 
36.47 
8.204 
7.828 
-1.284 .202 
Externalização                    Feminino
Masculino
55 
38 
43.09 
43.61 
6.464 
7.008 
.364 .716 
 2.977 11.05    38 
** p ≤ .01; *** p ≤ .001. 
 
Para analisar a estrutura familiar do adolescente, foi aplicado o instrumento Faces III. 
Tendo em conta as suas dimensões (Coesão e Adaptabilidade), pode-se verificar que não 
existem diferenças estatisticamente significativas quanto ao género (Tabela 5). Relativamente 
à média entre as dimensões, verifica-se que os seus valores são superiores na dimensão 
Coesão, em que o género feminino apresenta M= 32.69 e o género masculino apresenta M= 
31.71, comparativamente à dimensão Adaptabilidade em que a média do género feminino é de 
M= 26.22 e do género masculino é de M= 26.21. 
 
Tabela 5 – FACES III consoante o género 
Género 
FACES III 
n M DP t Sig. 
Coesão                            Feminino 55 32.69 8.787 -.518 .606 
Adaptabilidade               Feminino 55 26.22 6.356 -.006 .996 
** p ≤ .01; *** p ≤ .001. 
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  Comparação entre grupos etários e as medidas 
 
Através da tabela 6, verifica-se que o nível de desesperança (pessimismo) é mais 
elevado nos indivíduos entre os 15 e os 16 anos (M= 22.38; DP= 7.959). No entanto não 
existem diferenças estatisticamente significativas. 
 
Tabela 6 – Comparação entre os grupos etários e as dimensões da escala BHS 
                                 15  -  16                          17  -  18 
                              M              DP               M             DP                  F                   Sig. 
Optimismo      36.97            2.670 36.74            3.281 2.311 .132 
Pessimismo     22.38            7.959 20.33            7.960 .434 .512 
*p≤0.05 **p≤0.01 ***p≤0.001. 
 
Não se verificam diferenças estatisticamente significativas entre os grupos etários e as 
dimensões do IPPA. No entanto, verifica-se maior confiança (M= 35.00) e maior 
comunicação (M= 29.54) na vinculação materna do grupo etário 17-18 anos relativamente ao 
grupo etário 15-16 anos. Por outro lado, o grupo etário 15-16 anos apresenta maior alienação 
(M= 22.03) em relação ao grupo etário 17-18 anos (M= 20.80). Verifica-se o mesmo para a 
vinculação paterna. (Tabela 7). 
 
Tabela 7 – Comparação entre os grupos etários e as dimensões do IPPA 
                                 15  -  16                          17  -  18 
                              M              DP               M             DP                  F                   Sig. 
Vinculação 
materna 
    
Confiança 33.13            8.218 35.00            7.711 1.020 .315 
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Comunicação 28.28            5.496 29.54            4.570 2.803 .098 
Alienação 22.03            3.137 20.80            2.954 1.390 .241 
Total de 
vinculação 
83.44            10.785 85.34           10.274 .605 .439 
Vinculação 
paterna 
    
Confiança 30.31            8.181 30.33            9.660 .752 .388 
Comunicação 25.81            5.233 26.54            5.521 .580 .448 
Alienação 22.63            3.740 22.38            4.716 2.421 .123 
Total de 
vinculação 
78.75            10.179 79.25           11.379 .556 .458 
*p≤0.05 **p≤0.01 ***p≤0.001. 
 
Verifica-se uma média superior de retraimento para o grupo etário 15-16 anos (M= 
11.28). No entanto, para as queixas somáticas a média revela-se superior no grupo etário 17-
18 anos (M= 4.74). Para a ansiedade/depressão, o grupo etário 15-16 anos (M= 23.97) 
apresenta média superior relativamente ao grupo etário 17-18 anos (M= 23.23). O grupo 
etário 15-16 anos (M= 10.81) apresenta uma média superior da dimensão problemas sociais 
relativamente ao grupo etário 17-18 anos (M= 10.77). O mesmo sucede para as dimensões 
problemas de pensamento (M= 10.03) e problemas de atenção (M= 14.88). O grupo etário 17-
18 anos (M=15.75) apresenta uma média superior da dimensão comportamento delinquente 
em relação ao grupo etário 15-16 anos (M= 14.56). O mesmo ocorre para a dimensão 
comportamento agressivo (M= 28.11). Em relação à dimensão autodestruição/problemas de 
identidade, o grupo etário 15-16 anos (M= 11.20) apresenta uma média superior relativamente 
ao grupo etário 17-18 anos (M= 10.96). O mesmo sucede para a dimensão internalização (M= 
38.31). Por fim, na dimensão externalização o grupo etário 17-18 anos (M= 43.87) apresenta 
uma média superior relativamente ao grupo etário 15-16 anos (M= 42.22). Apenas se 
verificam diferenças estatisticamente significativas para a dimensão comportamento 
delinquente (p= .009; p≤0.01) do YSR (Tabela 8). 
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Tabela 8 – Comparação dos grupos etários e as dimensões do YSR 
                                    15  -  16                          17  -  18 
                              M                 DP               M             DP                  F                   Sig. 
Retraimento 11.28            2.593 10.75            2.580 .021 .886 
Queixas 
somáticas 4.53              1.414 4.74              1.515 .252 .617 
Ansiedade/ 
Depressão 
23.97            5.733 23.23            5.308 .599 .441 
Problemas 
sociais 10.81            2.429 10.77            2.655 .157 .693 
Problemas de 
pensamento 10.03             2.694 10.00            2.408 .688 .409 
Problemas de 
atenção 14.88             3.160 14.80            3.454 1.279 .261 
Comportamento 
delinquente 14.56            1.933 15.75            3.244 7.232 .009** 
Comportamento 
agressivo 27.66             4.367 28.11            4.851 .417 .520 
Autodestruição/ 
Problemas de 
identidade 
11.20              2.908 10.96            3.082 .087 .770 
Internalização 38.31             8.380 37.48            7.976 .368 .545 
Externalização 42.22             5.278 43.87            7.256 2.364 .128 
*p≤0.05 **p≤0.01 ***p≤0.001. 
 
Não se verificam diferenças estatisticamente significativas para as dimensões do 
FACES III (Tabela 9). A dimensão coesão é mais elevada nos sujeitos entre os 15 e os 16 
anos (M=32.34; DP= 7.732), bem como a dimensão adaptabilidade (M= 26.28; DP= 6.477). 
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Tabela 9 – Comparação de grupos etários com as dimensões do FACES III 
                                 15  -  16                          17  -  18 
                              M              DP               M             DP                  F                   Sig. 
Coesão               32.34            7.732 32.26            9.572 1.973 .164 
Adaptabilidade  26.28            6.447 26.18            6.536 .662 .418 
*p≤0.05 **p≤0.01 ***p≤0.001. 
  
   Correlações entre as várias medidas utilizadas na investigação 
 
Através da análise da Tabela 10, relativamente às correlações obtidas entre as 
dimensões do BHS e do IPPA, verificou-se que a dimensão optimismo não apresenta 
quaisquer correlações significativas no que respeita às dimensões do IPPA. No entanto, no 
que remete para o pessimismo, foram encontradas correlações altamente significativas para a 
vinculação materna, nomeadamente em relação à dimensão confiança (r= -.359; p≤0,01) e à 
dimensão alienação (r= .288; p≤0,01). Foi ainda encontrada uma correlação entre a dimensão 
pessimismo com o total da vinculação materna, embora o valor não seja tão elevado (r= -.238; 
p≤0,05). Por outro lado, relativamente à figura paterna, foram encontradas correlações 
altamente significativas no que respeita à dimensão alienação (r= .280; p≤0,01). Contudo, a 
dimensão confiança (r= -.243; p≤0,05) e a dimensão do total da vinculação paterna (r= -.238; 
p≤0,05) apresentam igualmente correlações significativas, embora os valores não sejam 
considerados tão emimentes. 
 
Tabela 10 – Correlação entre BHS e IPPA 
 BHS 
IPPA Optimismo Pessimismo 
Vinculação Materna   
   Confiança                      .008 -.359** 
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   Comunicação                 .056 -.108 
   Alienação                 .194 .288** 
   Total de Vinculação      .089 -.238* 
Vinculação Paterna   
   Confiança                      .033 -.243* 
   Comunicação                 .041 -.143 
   Alienação                      -.002 .280** 
   Total de Vinculação      .089 -.238* 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
 
Através da análise da Tabela 11, relativamente às correlações obtidas entre as 
dimensões do YSR e do IPPA, verificou-se que a dimensão retraimento do instrumento YSR 
apresenta correlações altamente significativas relativamente a ambos os progenitores. No que 
remete para a figura materna, a dimensão confiança (r= -.358; p≤0,01), a dimensão alienação 
(r= .295; p≤0,01) e o total da vinculação materna (r= -.267; p≤0,01) apresentam correlações 
altamente significativas. Por outro lado, no que respeita à figura paterna, apenas a dimensão 
alienação (r= .365; p≤0,01) confere uma correlação altamente significativa. A dimensão 
confiança (r= -.248; p≤0,05) e a dimensão comunicação (r= -.209; p≤0,05) apresentam 
igualmente correlações significativas, embora os valores não sejam tão elevados.  
A dimensão queixas somáticas do instrumento YSR apresenta uma correlação 
altamente significativa no que respeita à dimensão alienação (r= .371; p≤0,01) da vinculação 
paterna. Por outro lado, a dimensão confiança (r= -.220; p≤0,05) apresenta igualmente uma 
correlação significativa, embora o valor não seja tão elevado. No que remete para a 
vinculação materna, apenas a dimensão confiança apresenta uma correlação significativa (r= -
.237; p≤0,05).  
Relativamente à dimensão ansiedade/depressão do instrumento YSR, apenas se 
verifica uma correlação com a dimensão alienação (r= .228; p≤0,05) da vinculação paterna.  
No que remete para a dimensão problemas sociais do instrumento YSR, esta apresenta 
correlações altamente significativas apenas relativamente à figura materna, nomeadamente em 
relação à dimensão confiança (r= -.338; p≤0,01), dimensão alienação (r= .278; p≤0,01) e total 
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de vinculação materna (r= -.275; p≤0,01). A dimensão comunicação (r= -.214; p≤0,05) 
apresenta igualmente uma correlação significativa, embora o valor não seja tão elevado. De 
acordo com a figura paterna, apenas a dimensão confiança (r= -.249; p≤0,05) e a dimensão 
alienação (r= .228; p≤0,05) apresentam correlações significativas, embora os valores não 
sejam muito elevados.  
No que respeita à dimensão problemas de pensamento do instrumento YSR, apenas a 
dimensão alienação da vinculação paterna apresenta uma correlação altamente significativa 
(r= .291; p≤0,01).  
Em relação à dimensão problemas de atenção do instrumento YSR, verifica-se 
novamente uma correlação altamente significativa relativamente à dimensão alienação da 
vinculação paterna (r= .337; p≤0,01). No que diz respeita à figura materna, apenas a dimensão 
confiança (r= -.239; p≤0,05) apresenta uma correlação significativa, embora o valor não seja 
muito elevado.  
No que remete para a dimensão comportamento delinquente do instrumento YSR, 
apenas a dimensão alienação (r= .207; p≤0,05) da vinculação paterna confere uma correlação 
significativa, embora o valor não seja muito elevado.  
No que respeita à dimensão comportamento agressivo não se verificam quaisquer 
correlações significativas em relação às dimensões do IPPA.  
Em relação à dimensão autodestruição/problemas de identidade (exclusiva do género 
masculino), verifica-se a existência de correlações significativas em ambos os progenitores. 
No que respeita à figura materna, a dimensão comunicação (r= -.338; p≤0,05) e o total de 
vinculação materna (r= -.340; p≤0,05) apresentam correlações significativas, embora os 
valores não sejam muito elevados. Relativamente à figura paterna, a dimensão confiança (r= -
.405; p≤0,05), a dimensão comunicação (r= -.349; p≤0,05) e o total de vinculação (r= -.388; 
p≤0,05) apresentam igualmente correlações significativas cujos valores não são considerados 
muito elevados.  
Na dimensão internalização do instrumento YSR, apenas a dimensão confiança (r= -
.244; p≤0,05) relativamente à figura materna, apresenta uma correlação significativa cujo 
valor não é considerado eminente. No que remete para a figura paterna, verifica-se a 
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existência de uma correlação altamente significativa relativamente à dimensão alienação (r= 
.324; p≤0,01). A dimensão confiança (r= -.217; p≤0,05) apresenta uma correlação 
significativa, embora o valor não seja considerado tão elevado.  
Por fim, relativamente à dimensão externalização do instrumento YSR, apenas a 
dimensão alienação (r= .210; p≤0,05) da figura paterna, apresenta uma correlação 
significativa cujo valor não é muito elevado. 
 
Tabela 11 – Correlação entre YSR e IPPA 
 YSR 
IPPA Retraimento Queixas somáticas
Ansiedade/
Depressão 
Problemas 
sociais 
Problemas 
pensamento 
Problemas 
de atenção 
Vinculação 
Materna 
      
   Confiança         -.358** -.237* -.159 -.338** -.079 -.239* 
   Comunicação   -.176 .038 -.019 -.214* -.078 -.146 
   Alienação         .295** .176 .119 .278** .138 .159 
   Total de 
Vinculação         
-.267** -.110 -.095 -.275** -.056 -.203 
Vinculação 
Paterna 
      
   Confiança         -.248* -.220* -.173 -.249* -.185 -.192 
   Comunicação   -.209* -.129 -.062 -.180 -.110 -.154 
   Alienação         .365** .371** .228* .253* .291** .337** 
   Total de 
Vinculação       
-.164 -.099 -.084 -.196 -.092 -.102 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
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Tabela 11 (cont.) 
 YSR 
IPPA 
Comp. 
Delinquente 
Comp. 
Agressivo
Autodestruição/ 
problemas de 
identidade 
Internalização Externalização 
Vinculação 
Materna 
     
   Confiança         -.146 -.083 -.279 -.244* -.122 
   Comunicação   -.122 .005 -.338* -.045 -.049 
   Alienação         .046 .043 .074 .195 .050 
   Total de 
Vinculação         
-.154 -.048 -.340* -.148 -.101 
Vinculação 
Paterna 
     
   Confiança         -.180 -.171 -.405* -.217* -.199 
   Comunicação   -.165 -.065 -.349* -.120 -.118 
   Alienação         .207* .171 .319 .324** .210* 
   Total de 
Vinculação       
-.149 -.107 -.388* -.111 -.140 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
 
Através da análise da Tabela 12, relativamente às correlações obtidas entre as 
dimensões do FACES III e do IPPA, verifica-se que em relação à dimensão coesão do 
FACES III, todas as dimensões do IPPA apresentam correlações significativas, excepto a 
dimensão comunicação da vinculação materna. Relativamente à figura materna, a dimensão 
confiança (r= .530; p≤0,01), a dimensão alienação (r= -.310; p≤0,01) e a dimensão total de 
vinculação (r= .284; p≤0,01) apresentam correlações altamente significativas. Por outro lado, 
no que respeita à figura paterna, a dimensão confiança (r= .344; p≤0,01) e o total de 
vinculação (r= .315; p≤0,01) apresentam correlações altamente significativas. A dimensão 
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comunicação (r= .232; p≤0,05) e a dimensão alienação (r= -.218; p≤0,05) apresentam 
correlações igualmente significativas, embora os valores não sejam tão elevados. 
Relativamente à dimensão adaptabilidade do FACES III, nomeadamente em relação à 
figura materna, todas as dimensões apresentam correlações altamente significativas, 
respectivamente a dimensão confiança (r= .376; p≤0,01), a dimensão comunicação (r= .440; 
p≤0,01), a dimensão alienação (r= -.325; p≤0,01) e o total de vinculação (r= .513; p≤0,01). No 
que respeita à figura paterna, a dimensão confiança (r= .477; p≤0,01), a dimensão 
comunicação (r= .458; p≤0,01) e a dimensão total de vinculação (r= .500; p≤0,01) apresentam 
correlações altamente significativas. A dimensão alienação (r= -.314; p≤0,05) apresenta 
igualmente uma correlação significativa, no entanto o valor não é considerado tão elevado. 
 
Tabela 12 – Correlação entre FACES III e IPPA 
 FACES III 
IPPA Coesão Adaptabilidade 
Vinculação Materna   
   Confiança                      .530** .376** 
   Comunicação                 .192 .440** 
   Alienação                 -.310** -.325** 
   Total de Vinculação      .284** .513** 
Vinculação Paterna   
   Confiança                      .344** .477** 
   Comunicação                 .232* .458** 
   Alienação                      -.218* -.314* 
   Total de Vinculação      .315** .500** 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
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No que diz respeito à tabela 13, através das correlações entre os instrumentos FACES 
III e BHS, pode-se verificar que apenas existe uma correlação altamente significativa no que 
respeita à dimensão coesão do instrumento FACES III com a dimensão pessimismo da escala 
BHS (r= -.344; p≤0,01). 
 
Tabela 13 – Correlação entre FACES III e BHS 
 BHS 
FACES III Optimismo Pessimismo 
Coesão -.036 -.344** 
Adaptabilidade -.195 -.105 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
 
De acordo com a tabela 14, através das correlações entre os instrumentos YSR e 
FACES III, pode-se observar que, relativamente à dimensão retraimento do instrumento YSR, 
verifica-se uma correlação altamente significativa com a dimensão pessimismo da escala BHS 
(r= .524; p≤0,01).  
No que respeita à dimensão queixas somáticas do instrumento YSR, verifica-se 
igualmente uma correlação altamente significativa com a dimensão pessimismo da escala 
BHS (r= .299; p≤0,01).  
Relativamente à dimensão ansiedade/depressão do instrumento YSR, verifica-se uma 
correlação altamente significativa com a dimensão pessimismo da escala BHS (r= .512; 
p≤0,01). O mesmo se verifica para as dimensões problemas sociais (r= .477; p≤0,01), 
problemas de pensamento (r= .303; p≤0,01) e problemas de atenção (r= .545; p≤0,01).  
Em relação à dimensão comportamento delinquente não se verifica qualquer 
correlação. No que remete para o comportamento agressivo, verifica-se a existência de uma 
correlação significativa para com a dimensão pessimismo (r= .236; p≤0,05) embora o valor 
não seja tão elevado.  
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No que respeita à dimensão autodestruição/problemas de identidade constata-se a 
existência de uma correlação altamente significativa (r= .506; p≤0,01). O mesmo sucede para 
a dimensão internalização (r= .529; p≤0,01). Contudo, em relação à dimensão externalização 
(r= .238; p≤0,05), verifica-se a existência de uma correlação significativa embora o valor não 
seja considerado tão eminente. 
 
Tabela 14 – Correlação entre YSR e BHS 
 YSR 
BHS Retraimento Queixas somáticas
Ansiedade/
Depressão 
Problemas 
sociais 
Problemas 
pensamento 
Problemas 
de atenção 
Optimismo -.049 .032 .159 .031 .159 .003 
Pessimismo         .524** .299** .512** .477** .303** .545** 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
 
Tabela 14 (cont.) 
 YSR 
BHS 
Comp. 
Deliquente 
Comp. 
Agressivo
Autodestruição/ 
problemas de 
identidade 
Internalização Externalização 
Optimismo .193 .021 .217 .101 .099 
Pessimismo         .166 .236* .506** .529** .238* 
*p≤0,05 **p≤0,01. 
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O objectivo principal desta investigação consiste em estudar em que medida a 
qualidade de vinculação aos pais e a estrutura familiar estão relacionadas com a desesperança 
e a agressividade nos adolescentes. 
 Relativamente à desesperança, verifica-se que o género feminino apresenta maior 
nível de pessimismo em relação ao género masculino. No entanto, não existem diferenças 
estatisticamente significativas. Os dados obtidos vão de encontro a estudos realizados acerca 
da desesperança na adolescência que reportam que uma baixa auto-estima pode estar 
associada a actuais ou futuras tentativas de suicídio em adolescentes e, esse efeito diminui 
quando a depressão e a desesperança são controladas para análise estatística (Fergusson & 
Lynskey, 1995; Lewinsohn, Rohde & Seeley, 1994; Overholser, Adams, Lehnert, & 
Brinkman, 1995). 
Relativamente à qualidade de vinculação, foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas. Ambos os sexos apresentam mais confiança e são mais 
comunicativos com a mãe. No entanto, verifica-se a presença de alienação, maioritariamente 
no género feminino, nomeadamente para com a figura paterna. Os participantes desta 
investigação apresentam assim uma vinculação mais segura relativamente à figura materna 
em relação à paterna. Os dados vão de encontro aos estudos de Bowlby (1969/1982; 1973; 
1988), o qual afirma que a vinculação se baseia num sistema motivacional relacionado com a 
procura e manutenção de contacto com o principal cuidador, usualmente a mãe. Tal facto faz 
com que o adolescente apresente uma vinculação mais segura relativamente à mãe em 
detrimento do pai (Ainsworth, 1979; Bolwby, 1969/1982). 
 No que respeita à agressividade, verifica-se a existência de diferenças estatisticamente 
significativas, revelando que as raparigas apresentam maior nível de queixas somáticas 
relativamente aos rapazes. 
 Relativamente à estrutura familiar, as raparigas apresentam maior coesão em relação 
aos rapazes, tal como uma maior adaptabilidade. No entanto, não se verificam diferenças 
estatisticamente significativas. 
 No que respeita à comparação dos grupos etários com a desesperança, a estrutura 
familiar, a vinculação e a agressividade, apenas se verificam diferenças estatisticamente 
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significativas em relação ao comportamento delinquente. O grupo etário 17-18 anos apresenta 
um maior nível de comportamento delinquente relativamente ao grupo etário 15-16 anos. 
Relativamente à correlação entre a desesperança e a vinculação, verifica-se uma 
correlação estatisticamente negativa entre a desesperança e a confiança em relação a ambos os 
progenitores. Por outro lado, verifica-se uma correlação estatisticamente positiva entre a 
desesperança e a alienação igualmente para ambos os pais. Os dados obtidos corroboram os 
estudos acerca desta temática, mencionando que a criança com uma história de vinculação 
insegura é mais provável que seja conduzida para um ciclo de percepção selectiva do mundo 
tão imprevisível ou ameaçador e, assim mostrar menos exploração, menos competência, 
menos confiança, maior alienação e, consequentemente, maior desamparo e desesperança 
(Bowlby, 1969/1982, 1973; Bretherton & Waters, 1985). 
No que respeita à correlação entre a agressividade e a vinculação nos adolescentes, o 
comportamento agressivo não apresenta nenhuma correlação estatisticamente significativa. 
No entanto, segundo Almeida (2000), o padrão comportamental agressivo do adolescente 
parece articulado a uma relação materna pouco carinhosa, descrita pelo afecto negativo e pela 
hostilidade demonstrada pela mãe nos primeiros anos de vida (vinculação insegura). 
Relativamente à correlação entre a estrutura familiar e a vinculação, verifica-se uma 
correlação estatisticamente positiva entre a coesão e a confiança em relação a ambos os pais. 
O mesmo se verifica para a adaptabilidade. No entanto, verifica-se a existência de uma 
correlação estatisticamente negativa entre a coesão e a alienação em relação aos progenitores, 
ocorrendo o mesmo para a adaptabilidade. Segundo Bowlby (1979), a teoria da vinculação 
coloca a ênfase na natureza da relação de vinculação, ou seja, nos laços moldados pelas 
interacções entre a criança e o cuidador primário que estabelecem a história interpessoal. 
Assim, os comportamentos de vinculação, isto é, as interacções observáveis entre a criança e 
o cuidador que descrevem essa relação, podem, por sua vez, ser determinados em função de 
duas dimensões relacionadas, a procura de proximidade que pode ser descrita através do nível 
de coesão sentido entre a criança e o cuidador e a resistência à evitação que se manifesta 
através da alienação da criança (Ahnert, 2003) e estão ordenados com base num sistema de 
controlo interno, o sistema de vinculação. Este sistema motivacional apresenta, assim, funções 
específicas de processamento de informação que possibilitam a relação de vinculação, na 
medida em que avalia e integra a informação sobre o outro, o estado interno relevante para a 
actividade relacional e, ainda, as condições ambientais (Thompson & Raikes, 2003), 
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facultando o estabelecimento e a manutenção de proximidade física (coesão) bem como um 
sentimento de segurança em relação a essas figuras, conferindo maior adaptabilidade 
(Bowlby, 1969/1982; Miller, & Rodgers, 2001; Simpson, 1999; Waters, Corcoran & 
Anafarta, 2005). 
Relativamente à correlação entre a estrutura familiar e a desesperança, verifica-se a 
existência de uma correlação estatisticamente negativa entre a coesão e o pessimismo, indo 
assim de encontro aos estudos realizados pelos autores anteriormente referidos que 
mencionam que o estabelecimento e a manutenção de proximidade física (coesão) assim 
como um sentimento de segurança relativamente a essas figuras, conferem uma maior 
adaptabilidade e, consequentemente, menor desesperança. 
Por fim, relativamente à correlação entre a agressividade e a desesperança, verifica-se 
uma correlação estatisticamente positiva entre todas as dimensões da agressividade e o 
pessimismo, excepto para o comportamento delinquente. Estudos realizados indicam que a 
desesperança é encarada como o grau em que um sujeito é pessimista relativamente ao seu 
futuro, podendo chegar à adopção de determinados comportamentos inclusive 
comportamentos agressivos (O’Connor & Sheehy, 2000, citado por O’Connor, Connery & 
Cheyne, 2000). 
 Os estudos feitos para a exploração desta temática são ainda insuficientes. Esta 
temática deverá assim ser mais explorada, de modo a encontrar formas de minimizar o 
sofrimento dos adolescentes relativamente a factores como a agressividade e a desesperança, 
fomentando assim o bom ambiente familiar. 
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ANEXO 1 
Carta de autorização dirigida à (ao) Exmo. (a) Sr. (a) Director (a) da Escola Secundária 
Fernão Mendes Pinto 
 
Exmo. (a) Sr. (a) Director (a) da Escola Secundária 
Fernão Mendes Pinto 
 
Lisboa, Janeiro de 2010 
 
 Eu, Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, estudante de Psicologia, do 
Mestrado de Psicologia, Aconselhamento e Psicoterapias, da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias, encontro-me a realizar uma tese baseada no estudo de 
comportamentos de desesperança e agressividade na adolescência relativamente à qualidade 
de vinculação aos progenitores. 
 Para a realização deste estudo, necessito da aplicação de alguns questionários para 
avaliar as medidas necessárias. Venho por este meio solicitar o preenchimento de 
questionários a turmas do secundário da Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. 
Todos estes questionários serão anónimos e de extrema confidencialidade. Os dados 
recolhidos serão exclusivamente utilizados em proveito deste estudo. O seu preenchimento 
será de aproximadamente 30 minutos. Se o indivíduo quiser desistir a qualquer momento será 
livre de o fazer. 
 Sem outro assunto e na expectativa de uma resposta favorável da sua parte, agradeço a 
atenção dispensada e despeço-me com os melhores cumprimentos. 
 
 
                        O Orientador 
 
_________________________________________ 
 
Atentamente, 
__________________________________________________________ 
I 
 
 
 
ANEXO 2 
Carta de autorização dirigida ao encarregado de educação do educando 
 
Exmo. (a) Sr. (a) Encarregado de Educação 
 
Lisboa, Janeiro de 2010 
 
 Eu, Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, estudante de Psicologia, do 
Mestrado de Psicologia, Aconselhamento e Psicoterapias, da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias, encontro-me a realizar uma tese baseada no estudo de 
comportamentos de desesperança e agressividade na adolescência relativamente à qualidade 
de vinculação aos progenitores. 
 Para a realização deste estudo, necessito da aplicação de alguns questionários para 
avaliar as medidas necessárias. Venho por este meio solicitar o preenchimento de alguns 
questionários ao seu educando. 
Todos estes questionários serão anónimos e de extrema confidencialidade. Os dados 
recolhidos serão exclusivamente utilizados em proveito deste estudo. O seu preenchimento 
será de aproximadamente 30 minutos. Se o indivíduo quiser desistir a qualquer momento será 
livre de o fazer. 
 Sem outro assunto e na expectativa de uma resposta favorável da sua parte, agradeço a 
atenção dispensada, despeço-me com os melhores cumprimentos. 
 
 
                                                                 Atentamente, 
Sandra Anjos. 
   
 
 
Anexo 3 – Protocolo utilizado nesta investigação 
Eu, Encarregado de Educação do aluno(a), ____________________________________________ 
autorizo/não autorizo(*) o meu educando a participar no preenchimento dos questionários. 
Assinatura: ___________________________________________________ 
Data: ___ / ___ / ___                                                         (*) – Riscar o que não interessa.  
II 
 
 
 
ANEXO 3 – Protocolo utilizado nesta investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Género:            Masculino              Feminino 
 
Idade: ___ anos 
                          
Nível de escolaridade:     11º ano                12º ano 
 
Com quem vives?           Com ambos os pais 
                                        Com a mãe 
                                        Com o pai 
                                        Com a mãe e o padrasto 
                                        Com o pai e a madrasta 
                                        Outro. Quem? _________________________ 
 
Tens irmãos?             Sim             Não 
Quantos? _______________ 
Qual a tua posição na fratria?            Mais velho          Do meio          Mais novo 
   
 
 
 
 
 
 
   
 
Eu, Sandra Catarina Balisa Dinis Gonçalves dos Anjos, estudante de 
Psicologia, do 2º Ciclo de Psicologia, Aconselhamento e Psicoterapias, da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, encontro-me a realizar 
uma tese baseada no estudo de comportamentos depressivos e agressivos na 
adolescência relativamente à qualidade de vinculação aos progenitores. 
 Para a realização deste estudo, necessito da aplicação de alguns 
questionários para avaliar as medidas necessárias. 
Todos estes questionários serão anónimos e de extrema 
confidencialidade. Os dados recolhidos serão exclusivamente utilizados em 
proveito deste estudo. O seu preenchimento será de aproximadamente 20 
minutos. Se quiser desistir a qualquer momento será livre de o fazer. 
 
III 
 
 
 
BHS – Beck Hopelessness Scale 
Beck et al. (1974); Beck & Steer (1993). Versão Portuguesa: Baptista (1994). 
 
Este questionário consiste numa lista de vinte frases. Por favor leia cada uma delas 
cuidadosamente. Assinale o seu grau de concordância com cada frase de modo a reflectir os 
seus pensamentos ou atitudes durante a última semana, incluindo hoje. Para responder faça 
uma cruz (X) num dos números em frente a cada uma das frases. 
Utilize a seguinte escala: 1 – Não concordo    2 – Concordo um pouco     3 – Concordo 
moderadamente     4 – Concordo bastante    5 – Concordo extremamente 
1 Encaro o meu futuro com esperança e entusiasmo.      
2 O melhor é desistir porque não há nada que eu possa fazer para tornar as coisas melhor para mim.      
3 Quando as coisas me correm mal, penso que não vão ficar mal para sempre.      
4 Não consigo imaginar como é que vai ser a minha vida daqui a 10 anos.      
5 Penso que tenho tempo suficiente para conseguir fazer as coisas que eu mais desejo fazer.      
6 No futuro, espero ter sucesso nas coisas que mais me dizem respeito.      
7 Vejo negro o meu futuro.      
8 
Costumo ser uma pessoa com muita sorte e espero que as 
coisas me continuem a correr melhor do que à maioria das 
outras pessoas. 
     
9 Se até agora não tive sorte, não acredito que a venha a ter no futuro.      
10 As minhas experiências passadas prepararam-me bem para o futuro.      
11 As únicas coisas que consigo ver à minha frente são as desagradáveis em vez das agradáveis.      
12 Não espero conseguir aquilo que na realidade desejo.      
13 Quando penso no meu futuro espero vir a ser mais feliz do que aquilo que sou agora.      
14 As coisas não me correm do modo que eu desejo.      
15 Tenho grande esperança no futuro.      
16 Como nunca consigo aquilo que desejo, o melhor é não desejar nada.      
17 É pouco provável que eu venha a ter qualquer verdadeira satisfação no futuro.      
18 O meu futuro parece-me vago e incerto.      
19 Esperar que me sucedam mais coisas boas do que coisas más.      
20 Não vale a pena tentar conseguir aquilo que quero porque provavelmente não o vou conseguir.      
 
IV 
 
 
 
Armsden & Greenberg (1987). Versão Portuguesa: Neves, Soares & Silva (1993). 
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1. A minha mãe respeita os meus sentimentos.          
2.Acho que a minha mãe é uma boa mãe.          
3.Gostava de ter uma mãe diferente da que tenho.          
4.A minha mãe aceita-me tal como sou.          
5.Gosto sempre de saber a opinião da minha mãe sobre as 
coisas que são importantes para mim. 
         
6.Acho inútil dar a conhecer os meus sentimentos à minha 
mãe. 
         
7.Mesmo quando estou fora de mim, sou capaz de escutar o 
que a minha mãe me queira dizer. 
         
8.Tenho vergonha ou acho patetice falar dos meus 
problemas à minha mãe. 
         
9.A minha mãe espera demasiado de mim.          
10.Perco a cabeça facilmente com a minha mãe.          
11.Fico fora de mim mais frequentemente do que a minha 
mãe pensa. 
         
12.Quando conversamos sobre qualquer assunto, a minha 
mãe tem em devida conta as minhas opiniões. 
         
13.A minha mãe confia na minha capacidade de ajuizar as 
coisas. 
         
14.Não aborreço a minha mãe com os meus problemas, pois 
ela já tem os dela. 
         
15.A minha mãe ajuda-me a eu compreender-me melhor a 
mim próprio. 
         
16.Costumo falar à minha mãe dos meus problemas ou 
complicações. 
         
PARTE I 
Cada uma das afirmações que se seguem é relativa aos seus sentimentos para com a sua mãe ou a pessoa 
que fez as vezes de mãe. Se tem mais de uma pessoa nessas circunstâncias (ou seja, a mãe natural e a 
mãe adoptiva, a madrinha, a avó, etc.) responda às afirmações seguintes tomando como referência aquela 
que mais o(a) influenciou. 
Por favor, leia cada afirmação cuidadosamente e marque uma cruz no quadrado referente à alternativa que 
neste momento considera mais verdadeira. 
No fim, certifique-se de que respondeu a todas as afirmações. 
INSTRUÇÕES 
Este inventário procura avaliar as relações actuais dos adolescentes com pessoas significativas – com a 
mãe, com o pai e com os amigos mais chegados. Por favor, leia cuidadosamente as instruções de cada 
parte do inventário. 
INVENTÁRIO SOBRE A VINCULAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA 
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17.A minha mãe irrita-me.          
18.A minha mãe não me dá muita atenção.          
19.A minha mãe ajuda-me a falar acerca das minhas 
próprias dificuldades. 
         
20.A minha mãe compreende-me.          
21.Quando me irrito com qualquer coisa a minha mãe 
procura ser compreensiva. 
         
22.Confio na minha mãe.          
23.A minha mãe não compreende o que é a minha vida.          
24.Posso contar com a minha mãe quando preciso de me 
ver livre de algum peso que tenho dentro de mim. 
         
25.Quando a minha mãe percebe que tenho alguma coisa 
que me aborrece, pergunta-me sempre o que tenho. 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARTE II 
Cada uma das afirmações que se seguem é relativa aos seus sentimentos para com o seu pai ou a 
pessoa que fez as vezes de pai. Se tem mais de uma pessoa nessas circunstâncias (ou seja, o pai 
natural e o pai adoptivo, o padrinho, o tio, etc.) responda às afirmações seguintes tomando como 
referência aquele que mais o(a) influenciou. 
Por favor, leia cada afirmação cuidadosamente e marque uma cruz no quadrado referente à 
alternativa que neste momento considera mais verdadeira. 
No fim, certifique-se de que respondeu a todas as afirmações. 
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1.O meu pai respeita os meus sentimentos.          
2.Acho que o meu pai é um bom pai.          
3.Gostava de ter um pai diferente do que tenho.          
4.O meu pai aceita-me mal como sou.          
5.Gosto sempre de saber a opinião do meu pai sobre coisas 
que são importantes para mim. 
         
6.Acho inútil dar a conhecer os meus sentimentos ao meu 
pai. 
         
7.Mesmo quando estou fora de mim sou capaz de escutar o 
que o meu pai me tenha para dizer. 
         
8.Tenho vergonha ou acho patetice falar dos meus 
problemas ao meu pai. 
         
9.O meu pai espera demasiado de mim.          
10.Perco a cabeça facilmente com o meu pai.          
11.Fico fora de mim mais frequentemente do que o meu pai 
pensa. 
         
12.Quando conversamos sobre qualquer assunto, o meu pai 
tem em consideração as minhas opiniões. 
         
13.O meu pai confia na minha capacidade de ajuizar as 
coisas. 
         
14.Não aborreço o meu pai com os meus problemas, pois 
ele já tem os dele. 
         
15.O meu pai ajuda-me a eu compreender-me melhor a 
mim próprio. 
         
16.Costumo falar ao meu pai dos meus problemas ou 
complicações. 
         
17.O meu pai irrita-me.          
18.O meu pai não me dá muita atenção.          
19.O meu pai ajuda-me a falar acerca das minhas próprias 
dificuldades. 
         
20.O meu pai compreende-me.          
21.Quando me irrito com qualquer coisa o meu pai procura 
ser compreensivo. 
         
22.Confio no meu pai.          
23.O meu pai não compreende o que é a minha vida.          
24.Posso contar com o meu pai quando preciso de me ver 
livre de algum peso que tenho dentro de mim. 
         
25.Quando o meu pai percebe que tenho alguma coisa que 
me aborrece, pergunta-me sempre o que tenho. 
         
PARTE III 
Cada uma das afirmações que se seguem são referentes aos seus sentimentos e relações com os 
seus amigos. 
Por favor, leia cada afirmação cuidadosamente e marque uma cruz no quadrado referente à 
alternativa que neste momento considera mais verdadeira.
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1.Gosto sempre de saber a opinião dos meus amigos sobre 
os assuntos que me dizem respeito. 
         
2.Mesmo quando estou fora de mim por qualquer motivo, 
sou capaz de escutar o que os meus amigos me queiram 
dizer. 
         
3.Quando falo de qualquer assunto com os meus amigos, 
eles têm em consideração os meus pontos de vista. 
         
4.Tenho vergonha ou acho patetice falar dos meus 
problemas com os meus amigos. 
         
5.Gostava que os meus amigos fossem diferentes daquilo 
que são. 
         
6.Os meus amigos compreendem-me.          
7.Os meus amigos ajudam-me a eu falar das minhas 
próprias dificuldades. 
         
8.Os meus amigos aceitam-me como sou.          
9.Sinto necessidade de estar com os meus amigos, muito 
frequentemente. 
         
10.Os meus amigos não percebem o que eu ando a fazer na 
vida. 
         
11.Sinto-me só ou marginalizado quando estou com os 
meus amigos. 
         
12.Os meus amigos dão atenção ao que eu digo.          
13.Acho que os meus amigos são bons amigos.          
14.Tenho bastante facilidade em falar com os meus amigos 
sobre qualquer assunto. 
         
15.Quando estou irritado com qualquer coisa, os meus 
amigos procuram compreender-me. 
         
16.Os meus amigos ajudam-me a eu compreender-me 
melhor. 
         
17.Os meus amigos têm em consideração a minha maneira 
de ser. 
         
18.Irrito-me com os meus amigos.          
19.Quando tenho algum problema grave posso contar com 
os meus amigos. 
         
20.Confio nos meus amigos.          
21.Os meus amigos respeitam os meus sentimentos.          
22.Fico fora de mim mais frequentemente do que os meus 
amigos pensam. 
         
23.Dá a impressão que os meus amigos estão irritados 
comigo sem razão. 
         
24.Posso falar francamente aos meus amigos dos meus 
problemas e complicações. 
         
25.Quando os meus amigos percebem que eu tenho algum 
problema, procuram sempre saber o que tenho. 
         
 
VIII 
 
 
 
Questionário de auto-avaliação para Jovens (YSR) 
Achenbach & Edelbrock, 1987; Achenbach, 1991. Versão Portuguesa: Fonseca e col., 1999. 
 
Instruções: Preenche este questionário de acordo com a opinião que tens de ti próprio, mesmo que as 
outras pessoas não estejam de acordo com a tua opinião. Podes ainda fazer comentários adicionais ao 
lado de cada questão. Se tiveres alguma dúvida, não hesites em colocá-la. 
 
I. Por favor enumera os desportos 
que mais gostas de praticar. Por 
exemplo: natação, futebol, 
patinagem, skate, andar de 
bicicleta, pesca, etc. 
Em comparação com outros rapazes ou 
raparigas da tua idade, passas 
aproximadamente quanto tempo a 
praticar cada um? 
Em comparação com outros rapazes ou 
raparigas da tua idade, em que grau 
consegues sair-te bem em cada um? 
 Nenhuma 
 
Menos que a 
média 
 
Dentro da 
média 
 
Mais que 
a média 
 
Pior que a 
média 
 
Dentro da 
média 
 
Melhor que a 
média 
a. ______________________       
b. ______________________       
c. ______________________       
 
II. Por favor enumera os teus 
passatempos, actividades e jogos 
favoritos que não sejam desportos. 
Por ex. Cartas, livros, piano, 
artesanato, automóveis, etc. (não 
incluas a televisão) 
Em comparação com outros rapazes ou 
raparigas da tua idade, passas 
aproximadamente quanto tempo a 
praticar cada um? 
Em comparação com outros rapazes ou 
raparigas da tua idade, em que grau 
consegues sair-te bem em cada um? 
 Nenhuma 
 
Menos que 
a média 
 
Dentro da 
média 
 
Mais que 
a média 
 
Pior que a 
média 
 
Dentro da 
média 
 
Melhor que a 
média 
a. ______________________       
b. ______________________       
c. ______________________       
IX 
 
 
 
 
III. Por favor enumera quaisquer 
organizações, clubes, equipas ou grupos a 
que pertenças. 
Em comparação com outros rapazes ou raparigas da tua idade, em 
que grau consegues sair-te bem em cada um? 
 Nenhuma 
a. ______________________ 
b. ______________________ 
c. ______________________ 
Menos que a média 
 
 
 
Dentro da média 
 
 
 
Mais que a média 
 
 
 
 
 
IV. Por favor enumera quaisquer empregos 
ou tarefas que tenhas habitualmente. Por 
exemplo: dar explicações, tomar conta de 
crianças, fazer a cama, etc. 
Em comparação com outros rapazes ou raparigas da tua idade, 
em que grau consegues desempenhá-los bem? 
 Nenhuma 
a. ______________________ 
b. ______________________ 
c. ______________________ 
Menos que a média 
 
 
 
Dentro da média 
 
 
 
Mais que a média 
 
 
 
 
V. 
1. Aproximadamente quantos amigos íntimos tens? (não incluas irmãos) 
 
      Nenhum     1     2 ou 3     4 ou mais 
 
2. Aproximadamente quantas vezes por semana estás com algum dos teus amigos fora do horário 
escolar? 
 
      Menos que uma vez     1 ou 2     3 ou mais 
 
X 
 
 
 
VI: Comparado com os outros jovens da tua idade, como é que: 
 
                   Bem      Mais/Menos    Mal      Não tenho irmãos 
a. Te dás com os teus irmãos?                                                                                 
 
b. Te dás com os jovens da tua idade?                                                            
 
c. Te dás com os teus pais?                                                             
 
d. Fazes as tuas coisas ou tarefas sozinho?                                                        
 
VII. Aproveitamento escolar actual 
Não estou a ir à escola porque 
__________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
 
 
Muito 
insatisfatório 
 
Abaixo da 
média 
 
Médio 
 
Acima da 
média 
Português     
História ou Estudos Sociais     
Matemática     
Ciências     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tens alguma doença mental?     Não     Sim – Qual? __________ 
 
 
 
XI 
 
 
 
Descreve aqui os teus problemas ou preocupações com a escola: 
 
 
Descreve aqui qualquer outra preocupação que tenhas:  
 
 
Descreve aqui o que pensas serem as tuas melhores qualidades: 
 
 
 
Tens abaixo uma lista de frases que descrevem o comportamento dos jovens. Nas frases que 
descrevem o teu comportamento agora ou nos últimos seis meses, faz um círculo no 2 para indicar que 
É verdade ou frequentemente verdade. Faz um círculo no 1 para indicar que Por vezes é verdade. 
Se a frase não descrever o teu comportamento, faz um círculo no 0 para indicar que Não é verdade. 
0 - Não é verdade  
1 - Por vezes é verdade 
2 - É verdade ou frequentemente verdade 
 
 
0 1 2
1. Comporto-me de modo demasiado infantil para a minha idade      
2. Tenho uma alergia (qual): ______________________________________      
3. Discuto muito.      
4. Tenho asma.      
5. Comporto-me como se fosse do sexo oposto.      
6. Gosto de animais.      
7. Sou gabarolas.      
8. Tenho dificuldades de concentração ou não consigo estar atento durante muito tempo.      
9. Não consigo afastar da minha cabeça determinados pensamentos (descreve-os): 
__________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
     
10. Tenho dificuldade em estar sentado.      
11. Sou muito dependente dos adultos.      
12. Sinto-me só.      
13. Sinto-me confuso ou desnorteado.      
XII 
 
 
 
14. Choro muito.      
15. Sou muito honesto.      
16. Sou mau para os outros.      
17. Sonho bastante acordado.      
18. Já tentei deliberadamente ferir-me ou matar-me.      
19. Tento chamar a atenção sobre mim bastantes vezes.      
20. Destruo as minhas coisas.      
21. Destruo as coisas que pertencem aos outros.      
22. Desobedeço aos meus pais.      
23. Sou desobediente na escola.      
24. Não como tudo o que devia comer.      
25. Não me dou bem com os outros jovens.      
26. Não me sinto culpado depois de ter feito algo que não devia fazer.      
27. Sou ciumento.      
28. Gosto de ajudar os outros quando eles necessitam.      
29. Tenho medo de alguns animais, situações ou lugares (descreve) ____________________
__________________________________________________________________________ 
     
30. Tenho medo de ir à escola.      
31. Tenho medo de pensar ou fazer algo mau.      
32. Penso que tenho de ser perfeito.      
33. Penso que ninguém gosta de mim.      
34. Penso que os outros me andam a perseguir.      
35. Sinto-me inferior ou sem valor.      
36. Tenho muitos acidentes ou ferimentos      
37. Entro em muitas brigas.      
38. Sou gozado ou arreliado muitas vezes.      
39. Costumo andar com companheiros que frequentemente estão metidos em problemas.      
40. Ouço sons e vozes que os outros não ouvem (descreve): 
_____________________________________________________________________ 
     
41. Sou impulsivo, faço coisas sem pensar.      
42. Gosto mais de estar só do que estar acompanhado.      
43. Minto ou faço intrujices.      
44. Tenho o hábito de roer as unhas.      
45. Sou nervoso ou tenso.      
46. Tenho tiques ou movimentos nervosos (descreve): 
_____________________________________________________________________ 
     
47. Tenho pesadelos.      
48. Os outros jovens não gostam de mim.      
49. Consigo fazer certas coisas melhor que a maioria dos jovens.      
50. Sou demasiado medroso ou ansioso.      
51. Sinto tonturas.      
52. Sinto-me muito culpado.      
53. Como em demasia.      
54. Sinto-me muito cansado.      
55. Tenho peso a mais.      
56. Tenho problemas físicos sem causa médica conhecida:      
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                                  a. Dores (sem ser de cabeça) 
                                  b. Dores de cabeça 
                                  c. Náuseas e enjoos 
                                  d. Problemas com os olhos (descreve) _______________________ 
                                  e. Problemas com a pele 
                                  f. Dores de barriga 
                                  g. Vómitos 
                                  h. Outros (descreve) ______________________________ 
57. Ataco fisicamente as outras pessoas.      
58. Arranho com os dedos o nariz, a pele ou outras partes do corpo (descreve): 
______________________________________________________________________ 
     
59. Sou capaz de ser muito amigo.      
60. Gosto de experimentar coisas novas.      
61. O meu rendimento escolar é fraco.    
62. Sou desajeitado ou tenho má coordenação.    
63. Prefiro estar com os companheiros mais velhos do que com os da minha idade.    
64. Prefiro estar com os companheiros mais novos do que com os da minha idade.    
65. Recuso-me a falar.    
66. Repito várias vezes certos comportamentos (descreve): 
______________________________________________________________________ 
   
67. Fujo de casa.    
68. Grito muito.    
69. Costumo ter segredos ou guardar as coisas para mim.    
70. Vejo coisas que mais ninguém vê (descreve): 
______________________________________________________________________ 
   
71. Sinto-me facilmente embaraçado ou acanhado.    
72. Ateio fogos.    
73. Sou muito habilidoso com as mãos.    
74. Gosto de dar nas vistas ou de me fazer engraçado.    
75. Sou envergonhado ou tímido.    
76. Durmo menos que a maioria dos outros jovens.    
77. Durmo mais que a maioria dos outros jovens durante o dia e/ou durante a noite 
(descreve): 
______________________________________________________________________ 
   
78. Tenho boa imaginação.    
79. Tenho um problema na fala (descreve) 
______________________________________________________________________ 
   
80. Luto pelos meus direitos.    
81. Roubo coisas em casa.    
82. Roubo coisas fora de casa.    
83. Guardo coisas que não me fazem falta (descreve) 
______________________________________________________________________ 
   
84. Faço coisas que as outras pessoas acham estranhas (descreve) __________________ 
_______________________________________________________________________ 
   
85. Tenho pensamentos que as outras pessoas acham estranhos (descreve) ____________ 
_______________________________________________________________________ 
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86. Sou atencioso.    
87. A minha disposição ou sentimentos mudam de repente.    
88. Gosto de estar com as outras pessoas.    
89. Sou desconfiado.    
90. Praguejo ou digo palavras obscenas.    
91. Penso em matar-me.    
92. Gosto de fazer os outros rir.    
93. Falo em demasia.    
94. Arrelio muito os outros.    
95. Tenho acessos de mau humor.    
96. Penso em demasia em sexo.    
97. Ameaço ferir as outras pessoas.    
98. Gosto de ajudar os outros.    
99. Preocupo-me em demasia com a arrumação ou limpeza.    
100. Tenho dificuldades no sono (descreve) _____________________________________    
101. Falto à escola.    
102. Não tenho muita energia.    
103. Sou infeliz, triste ou deprimido.    
104. Faço mais barulho que os outros.    
105. Utilizo álcool ou drogas sem finalidade médica (descreve) _____________________    
106. Tento ser justo com os outros.    
107. Gosto de anedotas.    
108. Gosto de levar a vida despreocupadamente.    
109. Tento ajudar os outros sempre que posso.    
110. Desejo ser do sexo oposto.    
111. Evito estar com outras pessoas.    
112. Preocupo-me em demasia.    
 
Podes escrever neste espaço algo mais que descreva os teus sentimentos, comportamentos ou 
interesses. 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
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FACES III 
Olson, Partney & Lavee (1985). Versão Portuguesa: Roma Torres, Curral & Dourado (1999). 
 
Descreve a tua família: 
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Os membros da família pedem ajuda uns aos outros.          
Para resolver os problemas são seguidas as sugestões dos 
filhos. 
         
Aprovamos os amigos de cada um dos membros da família          
Os filhos têm uma palavra a dizer no que diz respeito à sua 
educação. 
         
Gostamos de fazer coisas com a nossa família mais chegada.          
Na nossa família pessoas diferentes agem como líderes (quem 
toma as decisões). 
         
Os membros da família sentem-se mais próximos de outros 
membros da família do que das pessoas de fora. 
         
A nossa família pode mudar a forma de executar as tarefas.          
Os membros da família gostam de ocupar o tempo livre uns 
com os outros. 
         
Os pais e filhos discutem os castigos conjuntamente.          
Os membros da família sentem-se muito próximos uns dos 
outros. 
         
Na nossa família são os filhos que tomam as decisões.          
Quando a nossa família se junta para alguma actividade toda a 
gente está presente. 
         
As regras podem mudar na nossa família.          
Podemos facilmente pensar sobre coisas que a família possa 
fazer em conjunto. 
         
Podemos trocar a responsabilidade das tarefas domésticas de 
uma pessoa para outra. 
         
Os membros da família consultam outros membros da família 
sobre as suas decisões. 
         
É difícil identificar quem manda na nossa família.          
A união familiar é muito importante.          
É difícil dizer quem faz cada uma das tarefas domésticas.          
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